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Caros Leitores,

Muitas vezes a critica à comunicação social é gratuita e injusta, servindo
para fazer esquecer algo de errado dentro das instituições. 
Desta vez, contudo, justiça seja feita, a Câmara Municipal da Maia foi alvo
de um ataque absurdo que  alguma imprensa lhe dirigiu. Se se tivesse
dado antecipadamente ao trabalho de pesquisar ou verificar,  tal teria
sido evitado. Esta não é a forma de actuar do nosso jornal, que ouviu as
partes envolventes e tirou tudo a limpo,  como poderão verificar nas
páginas 6 e 7 . 
Lembro que é necessária  prudência nesta época em que vivemos, onde
somos invadidos à velocidade - luz de inúmeras informações que, por
vezes, nada têm de correcto. Não devemos andar a reboque de algumas
fontes de informação, que nada dignificam o nosso papel !. 
Neste número, convidamos ainda o Sr.Eng.º Domingos Tiago, Vereador da
C.M.M., a falar-nos um pouco sobre urbanismo e habitação, numa
conversa interessante que nos revela a actividade que a  Câmara  tem
vindo a desenvolver neste âmbito. Contamos nas próximas edições voltar
à conversa com o Vereador para sabermos um pouco mais sobre os temas
Ambiente e Juventude.
Esta semana que aí vem, vai trazer-nos mais uma infra-estrutura
desportiva de elevado valor e interesse , colocando uma vez mais a Maia
no topo do desporto nacional, falo obviamente, do Pavilhão de Ginástica
a inaugurar no próximo dia 31 de Março que albergará a “fina flor” da
modalidade em Portugal. O “Maia Hoje”, como não podia deixar de ser,
irá estar presente e dará notícia do acontecimento na próxima edição.

Uma constatação gratificante para o “Maia Hoje”, o nosso jornal tem-se
familiarizado cada vez mais com nossos  leitores, o que aumenta a nossa
responsabilidade, exigência de qualidade e de resposta. Recordo que o
“Maia Hoje” está sempre aberto à sua participação.
Obrigado! 

Artur Bacelar
Director
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Cortes no trânsito 
em Águas Santas 
e no centro da Maia
Desde o dia 22 de Março, e por
um prazo de 90 dias, o trânsito
estará cortado na Rua Manuel
Gonçalves Lage, entre o cruza -
mento da “Milaneza” e o cruza -
mento do “Formigueiro”, obri -
gan do a criculação automovel a
fazer-se pela Rua do Paço.
Este corte está incluido nas
obras de pavimentação da Es tra -
da Nacional nº 208, que liga
Matosinhos a Valongo, atraves -
san do a freguesia de Águas
Santas.
Entretanto, e no que diz res peito
às obras no centro da Ci dade da
Maia, somos a infor mar que des -
de o dia 20 de Mar ço, a en trada
pa ra a Maia para os auto mo bi lis -
tas que cir culem na Via Norte no
sentido Porto-Maia só se po derá
fazer pela Via Peri fé ri ca. Es te pe -
queno desvio durará 10 dias.

Boicote 
a circular na Net
Está a circular por correio
electrónico, uma mensagem em
que se apela aos consumidores
para não abastecerem os seus
veículos no próximo dia 30 de
Abril, os manifestantes alegam
que o preço já é bastante
elevado.

02 MAIA HOJE

Os artigos de opinião são da
responsabilidade de quem os assina, não
reflectindo nem vinculando a opinião dos
editores bem como do director do Jornal.
A direcção do Jornal é defensora da plena
liberdade de expressão, reservando-se a

direcção a não publicar artigos de
opinião que prejudiquem a imagem e

liberdade de outros.
É política do Jornal o pluralismo e isenção

nos assuntos tratados.

E&L
CABELEIREIROS * ESTÉTICA * MANICURE * PEDICURE

Elisa e Luís Moura cabeleireiros
Rua Engenheiro Duarte Pacheco, 120 Sala 8 

* Tel. 22 941 08 11 * 4470 MAIA
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Espaço, Qualidade e Filme

“3 Reis”
Os cinemas Plaza, tiveram ante-estreia de luxo para

as entidades oficiais, convidados e imprensa no passado
dia 16, com a exibição do “Três Reis”, um filme que
retracta uma história diferente na famosa “guerra do
golfo”.

Estes cinemas com duas salas de exibição, têm na
sala 1 a sua maior capacidade com 232 lugares, sendo 2
destinados a deficientes em cadeiras de roda, a outra
sala, têm capacidade para 114 lugares, também com 2
lugares destinados a deficientes, sendo que estes
últimos também não foram esquecidos nas instalações
sanitárias. As salas, bem como os assentos são
revestidos de um material especial insono rizante e anti-
fogo.

Equipado com som Dolby Digital entre outros
sistemas que potênciam a qualidade do mesmo, possui
um hall de espera com cerca de 350 m2 dividido em
zona de fumadores e não fumadores, bar completo,
onde se podem adquirir as famosas pipocas, ou o
refrigerante preferido, existindo ainda lugar para pousar
o copo em cada assento nas salas de projecção. 

Para os namorados os Cinemas Plaza reservam uma
surpresa: os “Love-seats”, que se tratam de mini-sofás
com capacidade de duas pessoas, mas atenção que os
lugares são marcados pelo que na bilheteira terá que
solicitar os referidos lugares ou dizer à “futura”
namorada que o cinema está cheio e que apenas havia
aqueles lugares esquisitos, ou faça-lhe uma surpresa e
não lhe diga nada, mas por via das dúvidas pergunte
primeiro se ela já conhecia os referidos lugares..... 

Semanalmente haverá cerca de 50 sessões desde as
14 horas até á meia-noite (consoante o dia), a  preços
que vão dos 500$ (às Segundas-feiras) aos 750$ (fins-de-
semana e a partir das 20 horas), sendo de 600$ nos
restantes dias e horários, para quem for portador de
cartão jovem ou cartão de estudante,  o custo do bilhete
(inde pen den  temen te do dia ou horário) será sempre de
600$.

Semanalmente haverá cerca de 50 sessões desde
as 14 horas até á meia-noite (consoante o dia)

A gerência é do licenciado em economia,  Jorge
Areal, que afirma ser o «atendimento personalizado a um
preço normal» a sua filosofia. Inquirido sobre a
necessidade do es pa ço na Maia, referiu que fazia falta
um es paço destes nesta localização para facilitar a vida
às pessoas e servir de loja ancora para o centro
comercial, embora o centro da  Maia, pela sua posição
geográfica seja altamente concorrencial com a
proximidade dos cinemas nos Shoppings de Águas
Santas e Matosinhos, mas que a relação quali da -
de/preço dos serviços vai prevalecer, criando intervalos
nos filmes para que as pessoas possam conviver e até
fumar um cigarro. Referiu ainda que haverá brevemente
ses sões especiais, a preços especiais, tais como filmes
para crianças aos fins-de-semana.

Dos muitos presentes, não quisemos deixar de ouvir
o Presidente da câmara municipal da Maia, Vieira de
Carvalho, que nos disse que este espaço «para o centro
da Maia é imprescindível e essencial à actividade lúdica
dos residentes na Maia», tendo feito um pouco de
história falou-nos da existência anterior de 2 salas de
espectáculo cinematográfico, tendo uma sido levada
pelo progresso no local onde é hoje o tribunal judicial da
Maia e a outra no centro comercial Venepor que era
pertença dos mesmos proprietários do anterior e fechou
mais recentemente.

Abriu as portas ao público no passado dia 17, os ansiados Cinema Plaza. Ansiados pela população e pelos 
comerciantes que consideram que esta estrutura vai dar mais vida ao centro comercial onde está inserido. 

O filme que tivemos a oportunidade de assistir foi o que deu o titulo a esta peça na sua versão original 
“Three Kings”: a não perder. 

Manuela e Artur Bacelar
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Dia mundial das florestas
comemorado nas escolas visto pelo reporter

Fotos: Artur Bacelar
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Polémicas

Quem tem razão no
“caso” das bocas de incêndio.
Na passada semana a zona industrial foi alvo de um incêndio que deflagrou em 4 matas diferentes ao mesmo tempo. Mão
criminosa, foi o veredicto dos bombeiros que além do incêndio tiveram pela frente uma tarde anormalmente ventosa que

logicamente lhes dificultou o trabalho. A propósito o Maia Hoje aproveitou para ter uma pequena conversa com o ajudante de
Comando José Araújo dos voluntários de Moreira, que esteve directamente ligado ao combate deste fogo, onde

esclarecemos alguns dos pontos mais quentes da semana.

Manuela e Artur Bacelar

Na passada semana, quem pelo
centro da Maia passou à hora do
almoço, não deixou de reparar e cheirar
um forte fumo negro oriundo da zona
Industrial, provocado por um incêndio
de médias dimensões que deflagrou em
4 pontos diferentes, felizmente só de
mato.

Na altura o forte vento que se fazia
sentir, preocupava os bombeiros
envolvidos no seu combate, que
apesar de pronto, só por volta das 17
horas se considerou extinto. O alerta
foi dado por uma viatura dos
voluntários da Maia que se deslocava
naquela zona em serviço para o
hospital e de imediato deu o alarme
não mais largando e acompanhando o
sinistro.

Mão criminosa, afirmam os bom -
beiros, dado os focos de incêndio se
estabelecerem por 4 pontos dife rentes
ao mesmo tempo, que apesar de
difícil, foi prontamente socorrido por
pelo menos 6 corporações de
bombeiros (Maia, S. Mamede, Leça do
Balio, Leixões, Vila do Conde e
Portuenses), com mais de 60 homens.

José Araújo, inquirido pelo repórter,
se na zona industrial haveria meios
para combater o incêndio, dizia-nos no
local que “os meios que existem são
os nossos, dos bombeiros e mais
nada, eventualmente poderá haver
bocas de incêndio” o que nos motivou
de imediato a fazer um convite para se
deslocar ao nosso jornal para nos
esclarecer um pouco mais sobre o
assunto, do qual daremos conta mais a
frente. Afirmou ainda que quando
existem fogos de grandes dimensões
pedem reforços ao CCO (centro de
coordenação operacional do serviço
nacional de bombeiros) no sentido de
dar uma resposta adequada ao sinistro,
apesar de num caso destes ,
rapidamente os de “Moreira” têm

capacidade de colocar 60.000 litros de
água de um momento para o outro no
local, sendo que têm 3 a 4 carros de
primeira intervenção que muitas das
vezes são insuficientes (como foi o caso,
dado o fogo ter deflagrado em 3 ou 4
lados.

De referir também que o
Comandante Seabra foi quem esteve á

frente das operações de combate e
rescaldo, estando também presente o
inspector regional de bombeiros do
norte: Carlos Pereira.

A história dos incêndios esta
semana, fez subir a temperatura a nível
camarário, nomeadamente por alguma
imprensa que não investigou e como
poderão perceber não estava preparada
para este tipo de trabalho. Na ânsia de
“entalar” a câmara municipal, lia-se e
ouvia-se em rádios, imprensa escrita e
televisão que não haveria bocas de

incêndio na zona industrial. O Maia
Hoje, de forma mais cuidada, foi saber
exactamente como se passavam as
coisas directamente na fonte mais
precisa: os bombeiros! E a verdade é
esta, nem tudo são rosas, mas
contrariamente ao que inicialmente
pensávamos a insegurança (se é que
existe alguma) é directamente culpa de

alguns industriais e indirectamente de
quem deveria fiscalizar (apesar dos
esforços, não nos foi possível em
consciência apurar exactamente quem é
responsável pela fiscalização), pelo que
a culpa poderá “morrer solteira”.

Vieira de Carvalho, reagiu de forma
irónica as perguntas dos jornalistas
sobre a falta de bocas de incêndio na
zona industrial “creio que se referiam às
bocas de incêndio espalhadas entre o
mato....”, o autarca que afirma ter
imediatamente solicitado aos serviços

informação sobre o estado dos
hidrantes referiu que “a única entidade
com capacidade de informar sobre a
matéria são os serviços
municipalizados” e que estes afirmam
estar tudo normal (como veremos mais
tarde na peça). Mas Vieira de Carvalho,
visivelmente agastado com a situação
diz que quem induziu em erro as

pessoas que o ouviram, foi alguém
ligado aos bombeiros de S. Mamede
de Infesta, sendo que “seria bom que
de futuro não se pronunciasse sobre
assuntos que desconhece”,
rematando ironicamente “se calhar
julgava que não estava na Maia”.

Mas vamos aos factos: segundo
José Araújo dos Voluntários de
Moreira-Maia, na zona industrial,
existem bocas de incêndio, sendo que
na verdade existem alguns problemas,
tais como: falta de pressão (pontual); a
pressão máxima normal ser de cerca
de 1,5 Kilos, e o tipo de rosca não ser
act ualizado, até porque os serviços
muni cipalizados de água da Maia são
dos melhores e têm “boa assistência
de águas” que é como quem diz não é
usual faltar a água, explicou o experi -
mentado José Araújo, que por via
profissional é obrigado a percorrer as
inúmeras corporações de bombeiros
nacionais, incluindo Açores e Madeira,
afirmando inclusive conhecer todos os

quartéis de bombeiros do país. Mas
como nos confessa o próprio, os
bombeiros preferem ligar as bocas de
incêndio existentes em qualquer lugar
do país aos auto-tanques, porque estes
depois tem capacidade de colocar uma
pressão de 6 ou 7 Kilos, o que permite
um alcance e força maior de jacto;
quanto ao tipo de rosca explicou-nos
que o tipo de mangueiras actual permite
uma ligação tipo “click”, não existente
em infra-estruturas mais antigas, mas
que eles de forma usual e sabendo da
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existência em quase todo o país deste
tipo de rosca, são portadores nas
viaturas de adaptadores que em questão
de segundos permitem a interligação
dos sistemas.

Mas afinal o que está de errado
na zona industrial da Maia ?
Continuando a explicar, José Araújo

diz-nos que o que esta errado é o
sistemático incumprimento da lei.
Inquirido sobre quem são os
responsáveis pela fiscalização, afirma
desconhecer, “governo, câmara, policia,
outra entidade....não sei, mas uma coisa
é certa, não são os bombeiros”.

Falta de cumprimento da lei.
Como ?

A lei é clara e diz que as matas
devem ser limpas em redor de 50 metros
de habitações; não pode ser construído
em zonas onde houve incêndios antes
de terem passado 10 anos; a madeira
dos locais onde houve incêndio não
pode ser vendida, entre outras. Mas na
realidade e o “Maia Hoje” viu “in loco”,
as matas continuam sujas, não existem
acessos ao interior das matas e inclusive
existe uma bomba de gasolina muito
próxima (a escassos metros) do local
onde andou o incêndio da zona
industrial.

Bombeiros Voluntários de
Moreira da Maia.

Estes bombeiros voluntários tem
mais de 100 colaboradores, sendo
assalariados cerca de 20 pessoas entre
administrativos e motoristas, actuando
os restantes da forma que o próprio
nome da corporação indica sem
remuneração. Em 1999 assistiram a 406
incêndios rurais, 95 urbanos e 32
industriais (não são valores muito
elevados, tendo em conta que à pouco
tempo atrás só numa fábrica de fiação
eram chamados mais de uma vez por
semana).

O CCO (centro de coordenação
operacional)  da zona 22 ( corporações
de Maia, Matosinhos, Vila do Conde,
Póvoa de Varzim, Sto. Tirso, Trofa e Vila
das Aves) está instalado nas suas

instalações e é ele que permite saber e
coordenar ao minuto as
disponibilidades humanas e materiais
de cada corporação para uma melhor
assistência aos sinistros.

Para os Voluntários de Moreira a pior
altura do ano é a do verão, altura de
férias em que contrariamente ao
normal, o seu número de
colaboradores sobe bastante. Nessa
época do ano chegam a efectuar uma
média de 90 saídas diárias, o que diz
do trabalho desenvolvido pela
corporação.

Antigamente (quando estavam
ligados á GNR do quartel do Carmo)
chegavam a ocorrer a acidentes nos
Carvalhos, actualmente com o CODU (o
centro que comanda os meios
nacionais de emergência e que em
opinião de José Araújo “veio
modernizar o sistema”), a tarefa por um
lado está mais facilitada e
provavelmente mesmo assim os
“nossos” bombeiros  “são os que mais
serviços fazem através do INEM”
(instituto nacional de emergência
médica, agora ligado ao CODU), disse.
Quanto ao INEM, têm apenas uma
ambulância, mas para “terem a noção
da importância da nossa corporação, a
nossa ambulância teve um acidente e
em menos de uma semana o INEM
enviou-nos uma nova ambulância”
afirmou.

Falta de meios materiais.
Apesar da falta de meios materiais

que é comum a todas as corporações
nacionais, “a nossa direcção até hoje
não nos tem faltado com nada, o
material aparece..., obviamente que
não estou a falar de materiais de custos
elevados”, mas faz muita falta um carro
de desencarceramento, bem como uma
auto-escada do tipo “Magirus” com 40
metros que só existe uma em Lisboa e
no caso de “um incêndio na nossa
bonita torre camarária fazia muita falta”.

Os Voluntários de Moreira estão
embuidos no espirito de dar muita
colaboração e apoio técnico ás
empresas que o solicitarem e não de
fiscalização.
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PSD da Maia 
visita Lipor 2

António Armindo Soares

Foi ao fim da manhã, um dia solarengo
e quentinho, que uma considerável comi -
tiva do PSD composta pela Comissão
Política Concelhia da Maia e pelos res -
ponsáveis dos seis núcleos, que a ida ao
interior da central inceneração se propor -
cionou e teve no administrador delegado
da Lipor, Fernando Leite, o anfitrião.

Para o presidente do PSD maiato,
Bernardino Costa Pereira, a iniciativa da
visita foi para que o seu partido, «no ponto
de vista autárquico, como o maior partido
do concelho, não deixasse de vir a
conhecer a unidade». «Uma visita expressa
para melhor ser identificada, não só no
meio de toda a gente, mas porque estão
aqui hoje os órgãos em funções, que foram
eleitos, ou seja, a Comissão Política Con -
celhia Social-democrata e as co missões
políticas dos seus seis núcleos maiatos,
para melhor nos poderem identificar, para
que amanhã possamos falar aos maiatos, e
não só, o que é a Lipor 2».

Questionado, pelos jornalistas, se já
estão sanadas as “tricas” entre o PSD e o
PS sobre esta central, Costa Pereira,
clarifica: «Eu penso que são “fait-divers”
que pouco a pouco se chegará a um
acordo, é como “partir pedra”, e não diria
entre PSD e PS mas sim, entre a autarquia
da Maia e o Governo. O nosso Município
está perfeitamente atento, no caso parti -
cular o Prof. Vieira de Carvalho, no sentido
de que a Maia seja compensada no ponto
de vista moral, por  ter acolhido no seu seio
uma unidade desta grandeza».

O “anfitrião” da jornada, Fernando Leite,
a visita dos Social-democratas «reveste-se

de especial». «Trata-se de uma visita de
político e são quem compõem os órgãos
autárquicos. Para nós é bastante impor -
tante este tipo de informação. E o facto de
o PSD da Maia ter decidido visitar estas
instalações tem um significado especial
como tem a outra visita que está a ser feita
neste momento pelo PSD de Valongo, em
Ermesinde».

Respondendo à pergunta se a Lipor 2
estará a funcionar a 100%, sem “tricas”
políticas, Fernando Leite disse-nos: «Neste
momento acabou, por assim dizer, a fase
dos políticos, aqui está a fase dos técnicos e
é isso que está a acontecer... neste mo -

mento está tudo a funcionar muitíssimo bem
e está entregue à operação da fábrica».

Sobre a exposição que já encerrou, o
administrador delegado da Lipor traçou um
balanço: «Este tipo de exposição foi uma
experiência inicial noutros países, é
importante e fundamental mostrar às
pessoas este tipo de projectos para que
possam ter confiança nesses mesmos
projectos, para que possam depositar
confiança neste tipo de iniciativas e que
vejam realmente o que está lá dentro é o
mesmo que se afirma cá fora. Para nós é
também o momento oportuno para aquelas
pessoas que têm dúvidas coloquem as

suas dúvidas, exponham as suas
preocupações, que percebam que ao dizer-
se bem ou mal de um projecto, pelo menos
tem de o conhecer bem». E a concluir, e
para nos fazer saber das reacções das
pessoas à Lipor 2, sublinha que «têm sido
muito favoráveis». «Temos, obviamente,
pessoas que discordam das centrais de
inceneração, e respeitamos essa posição,
para nós é muito importante que as
pessoas que discordam dos projectos
venham cá dentro e depois digam “eu
discordo disto e daquilo”», rematou.

Foi quase a finalizar a visita que Vieira de
Carvalho surgiu na central, já estava lá
outras figuras Social-democratas, tais como
o presidente da Assembleia Municipal da
Maia, Luciano Gomes, o vereador do
pelouro do ambiente da Câmara da Maia,
Domingos Tiago, e o presidente da JSD da
Maia, João Telmo.

Vieira de Carvalho falou do
funcionamento da inceneradora. «A Lipor 2
é aquilo que eu tinha pensado. Conheço
estações de resíduos sólidos (desde a
ponta ocidental dos Estados Unidos à
Austrália), esta é uma central moderna e
que cumpre as exigências postas, e são
sempre severas a este tipo de
equipamento, como sempre pensei que
esta central iria ser condicionada por essas
mesmas exigências e por esses mesmos
condicionalismos. Está a funcionar, creio
que bem. E de todas as empresas
industriais instaladas na Maia, esta é a
aquela que tem, naturalmente, mais
cuidados em relação às questões
ambientais».

Para ficar a conhecer melhor o funcionamento da central inceneradora Lipor 2, sediada em Moreira, a comitiva do PSD 
da Maia visitou, no passado sábado dia 18, as instalações da empresa onde o objectivo da acção era, segundo 

o que disse o presidente da Comissão Política Concelhia, Bernardino da Costa Pereira, «para se melhor identificar, 
para amanhã podermos falar aos maiatos o que é a Lipor 2».



09Sábado, 25 de Março de 2000 PUBLICIDADE

NOVA COLECÇÃO
PRIMAVERA/VERÃO

SEMPRE



10 Sábado, 25 de Março de 2000ÁREA METROPOLITANA DO PORTO

Televisão

“SEXO” - A sobremesa familiar 
para o seu  almoço, servida pela TVI 

Eram 14 horas do passado dia 8 de
Março. De repente, uma cena sexual men  te
explosiva, deixa-me boquiaberto e
embaraçado quanto baste, frente à minha
filha, que com os seus  tenros on ze anos,
disfarça como pode a perturba ção que tal
violência lhe provocou no seu “mundo de
menina”. A “caixa que mudou o mundo” e
que  agora está a mudar as consciências e
os comportamentos, não pelo debate sério
e comprometido, mas pela violência e pela
manipulação, apro veitando o efeito libidi-
noso de desejos recalcados, que não estão
só na origem das frustrações, mas também
dos des vios das nossas estações de tele-
visão, que fazem cada vez mais do sexo, o
isco da “caça às audiências”, invadindo as
nossas casas, já não apenas à noite, mas
também  à hora do almoço!... 

Se o Senhor Freud ainda fosse vivo,
diria: - O meu negócio acabou. Fui vítima
da Globalização e da Sociedade da Infor-
mação. Não posso concorrer com a Tele-
visão, que me fez a mim, o que as gran des
superfícies fizeram ao comércio tradicional.
Resta-me requerer a Falência em no me da
Psicanálise, porque agora a “trans  ferência”
faz-se sem qualquer “resistência” e é por
isso muito mais fiá vel, para além de ter a
vantagem de o “doente” nem sequer ter de
sair de casa, po dendo fazer a terapia
comodamente sentado, ou deitado, num
cenário idên ti co ao que recomendo, com
sofá e tudo, libertando-se dos seus recalca -
mentos através de um sonho que, agora
ocorre em simultâneo em todos os lares,
desde os mais puritanos e conservadores
aos mais liberais e progressistas. E ainda
por cima sem que ninguém saiba. Nem eu.

Um casal, ele preto e musculado,  ela
branca e roliça, -  a técnica do contraste ao
serviço da indústria do sexo, - simu lam prá -
ticas sexuais, enquanto uma voz máscula
insinua  e anuncia o espec táculo de depra -
va ção que será servido ao serão, para rega-
lo dos sentidos dos adul tos e estímulo da
curiosidade dos mais jovens, os quais, à
falta de “educa ção sexual” são assim vio -
len tados pela “ violentação sexual”, por via
de imagens obscenas que, pelos vistos
ago ra, já não são “eventualmente cho can -
tes”, nem se quer para as crianças, apesar
de as nos sas escolas teimarem em não
escla  recer os nossos filhos e se calhar nós
tam bém, acerca do sexo e da sua impor -
tância pa ra o equilíbrio geral da persona -
lidade e pa ra a felicidade das pessoas. Não
pode aceitar-se  que, o mais poderoso
meio de comunicação e por maioria de ra -
zão, uma estação que se apresentou  co -
mo “o canal da Igreja”, - não sei se com ou
sem aprovação da Santa Sé, mas a julgar
pela natureza diabólica  que o Sumo Pon -
tífice atribui à  “caixinha dos pra ze res”, te -
mo bem que não, - troque  os va lo res mo -
rais pelos cifrões que geram as  grandes
au diências e assim subverta a própria lógi-
ca que deve presidir à sua função so cial:
contribuir para informar os telespec tadores,
mas respeitando os seus “padrões de cul-
tura” e os seus va lo res morais, onde se
integram as suas con cepções do mun do e
da vida e como tal também as suas config-
urações do se xo e da “vida sexual”.

Ao arrepio do exposto, ainda que em
abstracto, o conhecido e ilustre  jorna lista,
Miguel Sousa Tavares, num artigo pu bli -
cado em 29 de Setembro de 1995, no Pú -
bli co, sob o irónico título: “Tele vi são: uma
amea ça à Democracia”, afirmava:

“Não há nada mais fácil do que criticar
a televisão (...). Mais difícil é aprender a

viver com a televisão como veículo de mas -
sas, cego e universalista( ...). Dizer como
Popper, que a televisão é uma ameaça à
democracia é não entender nada do que
aconteceu. A televisão é o instrumento e a
instituição mais democrática que o homem
já inventou. E sejamos sérios, é isso
mesmo que nos assusta (...) E o caminho
não é, ou não é apenas, o de combater a
má televisão. É o de combater o que torna
a televisão má. E porque a televisão vive
do público, o ponto de partida que defen-
do é, naturalmente, não o de combater a
má televisão, mas o de combater o mau
público (...).O erro que cometemos é usar
a televisão como alternativa às nossas
obrigações e, ao mesmo tempo, como
bode expiatório dos nossos fracassos.
Res ponsabilizá-la é o meio para nos
desres pon sabilizarmos. Os pais que para
não se rem incomodados pelos filhos os
colocam horas a fio diante da televisão, os
profes sores que faltam às aulas quando
não lhes apetece ir trabalhar, o Estado que
não cons trói parques desportivos nas
escolas, que falha todas as reformas de
ensino, que não investe na cultura nem na
investigação científica, não podem depois
queixar-se porque a televisão pegou nas
suas criancinhas em pequenos e lhes
devolveu depois adolescentes drogados,
adultos violentos ou seres deprimidos . E a
intelli gentsia culta não pode revoltar-se se,
em lugar de séries como as que a BBC
outrora produzia, o que temos nos nossos
ecrãs é o retrato fiel do nível de exigência
cultural de um povo.” Eis como a retórica
mistifica a realidade e subverte a verdade,
mesmo quando sem intenção, o orador
prisioneiro do seu Ego, nada mais vê que
a sua sombra reflectida no olhar do
auditório que por função o escuta e julga.

Do nosso ponto de vista, de leigos é
certo, pois a televisão não é o nosso ofício,
mas como diz o distinto e mediático jornal-
ista -  em Democracia a opinião de um
ignorante vale tanto como a de um sábio -
arriscamos a defender uma tese diferente,
desde logo porque se a Televisão, sendo
um veículo de massas cego e universalista,
no sentido em que não distingue as pes -
soas pela sua condição social, e enquanto
tal é o instrumento mais democrático que o
Homem já inventou, ela pode ser no en -
tanto, como diz Karl Popper, uma amea ça
à Democracia, se não observar os Princí -
pios e os Valores em que o regime demo -
crá tico se apoia e promove, como seja o
res peito pela dignidade da pessoa
humana. 

Seria talvez mais correcto dizer que, a
televisão pode ser o instrumento mais de -
mo crático pela facilidade com  que pode
permitir o acesso à cultura e à informação,
mas poderá ser também, uma arma po de -
rosíssima ao serviço da “anti-democracia”
e do oportunismo, ao difundir uma “cultura
da aparência”, que frequentemente con -
fun de Democracia com “democracite”, a
doen  ça que ataca o sistema democrático,
substituindo a sua essência pela aparência
que em cada circunstância mais convém,
atento o escopo do orador.

Quanto ao argumento de que o ca -
minho para enfrentar o desafio excessi va -
mente democrático da televisão, não é
ape nas  combater a má televisão mas o
que torna a televisão má, isto é o mau
públi co, enferma de uma inversão essen-
cial, que nos levaria a concluir que, a
solução pa ra democratizar a Sociedade
não é responsabilizar e lutar contra  os gov-

ernos tirânicos, mas culpabilizar os
cidadãos elei tores inocentes que, confian-
do nos seus “democráticos represen-
tantes”, lhes entre ga     ram nas mãos a sua
vida e o seu destino, ou numa dimensão
mais restrita diríamos que, as falhas do Sis-
tema Educativo não são do Ministério da
Educação nem de al guns professores,
mas dos alunos; que o pés  simo estado da
Saúde em Portugal, não se deve à falta de
medidas da Ministra da Saúde, nem ao
abuso do poder de al guns médicos e fun-
cionários, mas aos “maus doentes”, que a
morosidade da Jus tiça não se deve à sua
excessiva buro cratização e à falta de
Juizes e Tribunais, mas aos utentes do  sis-
tema judiciário, etc...

Notável homem da comunicação,
Miguel de Sousa Tavares, faz uma leitura
unilateral da “culpa”, consequência de um
dualismo e de um maniqueísmo típicos da
cultura ocidental, incapaz de compreender
a dialéctica e o vai-vem recorrente entre o
Bem e o Mal, como de todos os Valores
que orientam o Pensamento e a Acção dos
homens. De nada valerá o empenho do
Estado, dos pais e dos professores na
Educação das crianças e dos jovens por-
tugueses, se a Televisão, esse Deus ou
Monstro que a Técnica criou, não se
assumir como uma pessoa ética para além
de uma máquina ou de uma mera  pessoa
jurídica, desde logo porque toda a pessoa
física ou jurídica não pode deixar de pos-
suir uma eticidade, sem a qual não é pos-
sível um  Estado de Direito, que queremos
continuar a manter e do qual nos quere-
mos orgulhar, ainda que tenhamos a
pandórica esperança que ele seja simul-
taneamente um Estado de Justiça. Mas
mais, eticidade sem  a qual não é possível
a própria Vida Humana.

Como é possível separar Informação e
Cultura de Educação? Como se pode
defender o carácter institucional da tele-

visão e não a responsabilizar pelos efeitos
negativos que provoca na Sociedade?
Será a Televisão um Poder -  o 4º -  acima
da própria Democracia e dos poderes
tradicionais, que Locke concebeu e a Rev-
olução Francesa instituiu?  Não nos
parece. Se assim fosse como se justificaria
a Alta Autoridade para a Comunicação
Social, instituída pela lei nº43/98 de 6 de
Agosto? E a Lei de Imprensa, aprovada
pela lei nº2/92, de 13 de Novembro? E o
Dec- Lei nº254/76, de 7 de Abril? - Regime
das publicações de conteúdo pornográfi-
co-, alterado pelo dec-lei n.º 653/76 de 31
de Julho?

Fazendo “zapping”, porque já nos
alongamos demais. A culpa do que está a
acontecer em matéria de violência televisi-
va, designadamente no domínio da violên-
cia sexual, tem de ser imputada não às
pessoas mas às Instituições. Seja à Igreja
pela falta de abertura ao debate sobre a
matéria e pelo não aproveitamento das
aulas de Religião e Moral nas Escolas
públicas e privadas, para moderadamente
abordar a sexualidade humana; seja o
Estado pela falta de coragem política para
levar à prática as aulas  de Educação Sex-
ual, seja a Família, pela inércia a que a falta
de educação e preparação, neste domínio
conduzem, pelo sentimento de vergonha
que despertam. Mas, é sobretudo a Institu-
ição das Instituições em matéria de social-
ização das crianças e dos jovens, e da
informação dos adultos, a Televisão, que
devemos responsabilizar, por colocar o
lucro à frente da moral social e da dig-
nidade da pessoa humana, transforman-
do-se assim não num veículo de democra-
tização da cultura, mas numa máquina
infernal e destruidora, factor corrosivo e
violentador, dos valores morais quaisquer
que eles sejam, sem os quais não são pos-
síveis nem  a  Democracia nem o próprio
Homem.

Mário Duarte
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Núcleo do PSD de Vermoim em 

“Noites de Vermoim”

Poesia em Vermoim

Água foi “convidada de honra”

VERMOIM

MOINHO DE PEDRA

Padaria, Confeitaria 
e Cafetaria, Lda.

Rua da Ponte Pedra, 2 • Gueifães 4470 Maia • Telefone 229027596

montaco

PROTECÇÃO ANTICORROSIVA

PROTECÇÃO DE BETÃO

REVESTIMENTOS INDUSTRIAIS

PINTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

SEDE: Estrada Nacional 13, 1488 - Guardeiras
Apartado 3018 - 4470-616 Moreira Maia
Telefone 22 9438200 • Fax 22 9488589

OFICINAS: Qt. do Ribeiro - R. Recarei
4465-728 Leça do Balio

Telefone 22 9541407 • Fax 22 9542918

O seu
Jornal

Assim sendo a última palestra teve como convidado o Dr. Bernardino da Costa
Pereira, um dos militantes mais antigos do PSD Maiato e actual Presidente da Con-
celhia do Partido na Maia.

Em noite de casa cheia, Costa Pereira, começou por fazer uma pequena intro-
dução sobre a Social-democracia, ilucidando os presentes com a leitura de pas-
sagens do primeiro programa do Partido (1974), que na altura era conhecido como
“Partido Popular Democrático”, tecendo ainda comentários sobre as diferenças
existentes, tanto para o Partido Popular, como para o Partido Socialista.

Posteriormente Costa Pereira, versou a sua “conversa” sobre a “história do
PSD”, com temas como o PSD na Maia; primeiro congresso do partido; primeiro
conselho nacional, liderança de Sá Carneiro; Emídio Guerreiro, Mota Pinto e Cava-
co Silva.

A finalizar Costa Pereira, convidou os muitos presentes a tirarem dúvidas ou a
colocarem questões, tendo decorrido esta fase final em convívio perfeito entre
orador e assistência, com perguntas e respostas que naturalmente vieram enrique-
cer a iniciativa.

O Presidente da  Comissão Política do Núcleo de Vermoim (António Augusto
Mandim), afirmou que a iniciativa “pelo sucesso que está a ter, é para se manter” e
que terá seguimento já o próximo dia 28 de Abril com a presença do Euro-deputa-
do Arlindo Cunha. 

Artur Bacelar

Artur Bacelar

Depois do êxito de 1999, a comissão política do PSD de Vermoim, organizou na passada sexta-feira dia 17 de Março, mais
uma sessão das “Noites de Vermoim”, onde os 

convidados (normalmente figuras políticas ligadas ao PSD), falam da sua vida e da sua experiência, permitindo uma
interactividade de diálogo com os presentes.

“A água cristalina que corre nos rios e ribeiros não é somente água: representa também o sangue dos nos-
sos antepassados.

Se lhes vendermos Terra, deverão recordar-se que ela é sagrada e, ao mesmo tempo, ensinar aos vossos fil-
hos que ela é sagrada e que cada reflexo nas claras águas dos lagos conta os acontecimentos e memórias das
vidas das nossas gentes.O murmúrio da água é a voz do pai do meu pai.

Os rios são nossos irmãos e saciam a nossa  sede; são sulcados pelas nossas canoas e alimentam os nos-
sos filhos. Se lhes vendermos a Terra, deverão recordar-se e ensinar aos nossos filhos que os rios são nossos
irmãos e também o são deles, e que, portanto, devem tratá-los com a mesma doçura com que se trata um
irmão.”. (Texto de um excerto da resposta do chefe índio Seattle, à proposta de compra de uma extensão de ter-
ras índias, feita em 1854, pelo “Grande Chefe Branco de Washington”, incluído no folheto de suporte à noite de
poesia da água).

Decorreu no passado dia 11 de Março nas ex-instalações da Pamaial, mais uma noite de poesia, desta vez
dedicada ao tema da água. Como habitualmente a organização coube à Junta de Freguesia de Vermoim; grupo
“Movimentum” - Arte e Cultura; e Paróquia de Vermoim, que sem encher o espaço, tem animado as noites de
sábado para aqueles que gostam do tema, curiosamente na maioria mulheres.

O convidado especial da noite era o poeta Bernardino Encarnação de 67 anos, dono de uma juventude
aparente,  que inquirido sobre o que faz actualmente nos respondeu “Já fiz”. O poeta natural da foz do douro no
Porto, actualmente a residir na freguesia de Ramalde (Porto), declamou poemas de Guerra Junqueiro (Lágrima);
Cochat Osório (Oração); José Régio (Cântico Negro) entre outros, que como diz são “soltos e anónimos”.

Cada vez mais interessante do ponto de vista cultural, os presentes que como sempre se inscrevem para
declamar após terem feito “os trabalhos de casa”, declamaram poemas alusivos ao tema de: António Guedeão;
Sofia de Melo Breyner; Ulisses Duarte, Fernando Pessoa e Camões entre outros de autoria dos declamantes.

Ivone Delgado e Bruno Pedro, fizeram os “intervalos” musicais, cantando poemas de Maria Mamede e Zeca
Afonso que muito agradaram aos presentes.
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NA BELA CIDADE DA MAIA

Uma escola de Inglês
altamente avançada

INSTITUTOS

EDUCAÇÃO

Já anda na boca do povo um slogan -
“O QUE NÃO HOUVER NA MAIA NÃO HÁ
EM LADO NENHUM “.E, a voz do nosso
povo está a ser uma realidade! Quem
desmente esta afirmação? As grandes
empresas sabem, que podem investir na
única cidade do norte que tem um
aeroporto Internacional, com vias de
acesso fáceis. Basta gastar pouco mais de
uma hora  que já nos encontramos  em
Espanha. Quinze minutos, nas praias de
Matosinhos e, sem qualquer perda de
tempo, temos linhas directas para Trás-os-
Montes com passagem pelas principais
cidades do Douro Litoral.

“WALL STREET INSTITUTE”, é uma
escola de Inglês, que foi projectada para
muito além do ano 2000.Os seus primeiros
passos foram dados em Otava -Canadá e,
a partir daí, espalhou sucursais por todo o
Mundo, num total de 287, com um registo
de 100.000 alunos !

Em Portugal já conta com 27 centros
frequentados com mais de 10.000 alunos,
estando em projecto mais três, em Santo
Tirso, Paivas e Cacem.

Com abertura em Setembro de 1999,
encontra-se instalada no Edifício Maia Luz-
Avenida Visconde de Barreiros, 36 (junto à
Câmara Municipal da Maia). Muitos têm

sido os que procuram esta avançada es co -
la de inglês, sendo os seus alunos da área
periférica do Porto, dentre Vila do Conde,
Ermesinde, Valongo, executivos da Zona
Industrial da Maia, jovens e reformados.

Os Horários são flexíveis- o aluno tanto
pode frequentar quatro horas semanais ,
como as que tiver disponíveis!

Os figurantes que convivem e falam
com o aluno, durante todo o curso, através
do monitor do computador, entram na sua
retina, tornando-se intimamente familiares.
O Sistema  inter-activo começa a funcionar
tão eficazmente, que o conhecimento da
língua inglesa entra no subconsciente, co -

mo as palavras de uma mâe, quando en -
sina a dar os primeiros passos do seu filho!

Pelo que nos foi dito pela directora do
centro, Dra. Diane Choupinha, este mé to -
do altamente científico esteve em estudo
mais de 20 anos, tendo sido agora posto
ao serviço da Humanidade, mormente pa -
ra aqueles que sempre pensaram que a lín -
gua inglesa é um bicho  de sete cabeças.

O Jornal “Maia Hoje” , no intuito de
promover todos aqueles que se instalam
no nosso meio, deseja as maiores venturas
ao “WALL  STREET INSTITUTE” , exten sí -
veis a todo o seu grupo de trabalho, como
professoras , assistentes e secretárias.

A bela cidade da Maia , está a ser um centro de grandes atenções, tanto para o comércio como para a industria. Dado ao seu
constante crescimento e , tratando-se de um meio urbano de linhas modernas e arrojadas, tudo parece desaguar no sítio

calcado outrora pelo grande guerreiro, Gonçalo Mendes da Maia- o Lidador.
Williams James Marinho
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Maia Hoje - O porquê de aos 35 anos
decidir criar um grupo de jovens aqui em
Gueifães?

Jorge Sousa - Em Junho de 95 desco -
brimos no grupo de jovens da Catequese
da adolescência uma série de talentos,
nomea damente na música e no teatro e de -
ci dimos que seria bom aproveitar esses jo -
vens que estariam, já, na sua fase final da
Ca tequese, criando um grupo onde eles
pu  dessem pôr em evidência esses mes -
mos talentos cola borando, ao mesmo tem -
po, com as diversas equipas da Comuni da -
de Paro quial. Surge, então, o Grupo Vitae.
Dividi mos o Grupo em diversas áreas, o
Vitae Música, o Vitae Teatro e o Vitae Infor -
mação.  

MH - E actualmente, que funções
desempenha o Grupo Vitae e em que
áreas desenvolvem actividades?

JS - Eu propus-me sempre a alcançar
igual êxito em todas as áreas, como por
exem plo no Teatro onde temos conseguido
fazer algo de válido e na Música, onde já
tivemos uma banda que realizou vários
con certos. Na área da Informação há o
objec tivo de criar o interesse pela escrita
nos jovens. Estas são as áreas que estão
em mais evidência no Vitae mas nunca
quisemos descurar outros valores como
sendo, por exemplo, nunca dar a conhecer
aos jovens Jesus Cristo como elo, vida no
grupo e exemplo a seguir, ajudá-los a
descobrir que são portadores de talentos e
dar-lhes a oportunidade dessa revelação,
contribuir para que cada um viva e desen -
volva as suas qualidades no relaciona -
mento com os outros e ainda, ajudar estes
jo vens a viverem em grupo e assim,
poderem viver a amizade, a alegria, a
comunicação e o respeito. Em suma, fazer
sentir que ser do Vitae é viver com os
outros, sentindo a Igualdade na Diferença.
Isto são valores extremamente importantes
para o tipo de grupo que pretendemos ser. 

MH - Em que área é que sente que o
Grupo Vitae tem alcançado mais êxito?

JS - No meu entender, o Grupo Vitae já
alcançou um certo estatuto. Ocupa o seu
próprio espaço na comunidade paroquial
de Gueifães sendo, já uma referência. Em
todas as áreas temos trabalhado com
muito empenho por todos os elementos.
Sem querer distinguir uma área da outra,
penso que o jornal (Vitae Informação) por
ser uma actividade mensal em que toda a
gente tem um contacto manual com o
trabalho, tem uma grande evidência. O
Teatro é o ponto de maior afluência, porque
temos um encontro semanal de algumas
dezenas de jovens que se preparam
ensaiando e trabalhando. Temos levado à
cena todos os anos uma peça nova e
fizemos passagens por vários géneros de
teatro, a opereta, a comédia, o drama e
agora estamos a apostar no teatro de
revista. Estas são as áreas com mais
destaque neste momento. No entanto, na
área da Cultura temos feito algumas
realizações como apresentações de livros e
vamos fazer um lançamento de um livro no
próximo dia 1 de Abril que reverte a favor da
Associação de Pais e Amigos do Deficiente

Mental. Colabo ramos também na cam -
panha Gueifães por Timor, na qual an ga ria -
mos cerca de dois mil contos 

MH - Concretamente na área de Tea -
tro, que tipo de espectáculo estão a
pen sar em apresentar e que género de
difi cul dades um grupo de teatro amador
co mo este, enfrenta na produção de
uma peça?

JS -  A próxima peça tem as
características de teatro de revista. É uma
peça que está um pouco no segredo e não
posso desvendar muito. A estreia será no
dia 26 de Maio. As dificuldades são muitas,
já que, uma peça de teatro exige o em -
penho de muita gente. Temos umas de -
zenas de jo vens e pessoas de fora a
trabalhar nesta peça com dificuldades a
nível de materiais, para que a máquina que
está por detrás de uma peça de teatro
funcio ne. Essa máquina passa pela mú -
sica, cenários, montagem dos mesmos e
guarda-roupa. Sempre tudo por carolice e
nos tempos disponíveis de cada um, que
nem sempre é muito. A nível de instalações
temos a colaboração do pároco local que
nos cede, sempre que possível, o espaço
do palco e salas da cripta. Estamos, de
momento à procura de um espaço grande
onde possam ser trabalhados os cenários a
nível de pinturas. 

MH - Que tipo de público pretendem
abranger com esta peça e qual a
possibilidade de participar em festivais
de teatro?

JS - Esta peça é um desafio, como to -
dos as outras que antecederam esta. Com
uma peça deste tipo queremos também
dar a oportunidade a um maior número de
jovens de participar. Queremos também
constatar com uma peça diferente como é
esta, os gostos do público. Os nossos es -
pectáculos são sempre muito presen -
ciados e este é mais uma experiên cia. Em
relação aos festivais temos a intenção de
nos lançarmos nesse sentido, não pelo
aspecto compe titivo, mas sim para ganhar
experiência e trocar conhe cimentos como

já temos feito com outros grupos e sempre
é algo que nos transmite um pouco mais
responsabilidade. 

MH - Sendo um grupo originário da
Maia porque é que ainda não partici pa -
ram no Festival Internacional Cómico da
Maia?

JS - Já tivemos com um pé lá. Depois,
aspectos de última hora, segundo as
informações que tenho, uma alteração no
tipo de organização do Festival, não foi
possível a nossa participação. De qualquer
das formas, as portas estão abertas e
vamos ver, se este ano estaremos lá
presentes. 

MH - Que propósitos tem o Grupo
Vitae com o seu jornal mensal?

JS - O jornal Informação Vitae tem na
última página uma sigla que diz “Informar é
formar” e este é o nosso pensamento. Que -
re mos levar a informação e formação a
todos os nossos leitores. É um jornal temá -
tico porque todos os meses, anda à volta
de um determinado tema. O público que
queremos abranger é todo o possível. Os
nossos textos levam infor mação a todas as
pessoas, de todas as classes etárias e de
todas as condições sociais. Temos a infor -
ma ção que é muito bem aceite e temos a
consciên cia de que poderemos fazer
melhor e faço aqui um convite a todas as
equipas da co mu ni dade paroquial a partici -
parem no jornal, assim como, ao público
em geral porque temos uma “Página do
Leitor”. Todo o leitor pode mandar a sua su -
gestão, a sua crítica ou a sua opinião que,
cer tamente, serão recebidos com muito
agrado. Queremos que todos se unam ao
jornal para informar todo o público do que
aconteceu e irá a acontecer. Muitas vezes
ficamos aquém do que desejamos por que
as pessoas nem sempre participam. De se -
jamos ter o jornal com mais cores, com
mais páginas, mais atractivo e para isso
precisamos de colaboração.

MH - Para além do Teatro e Infor -
mação, que outras actividades desen -
volvem no momento?

JS - No âmbito da Cultura e Recreio
temos o lançamento de um livro, como já
referi, no próximo dia 1 de Abril. Todos os
anos preparámos no final do ano uns dias
para passarmos uns tempos juntos. Este
ano temos quase tudo preparado para
passar uma semana em Espanha onde
iremos usufruir de momentos de lazer, de
companheirismo e de amizade. O grupo
tem de estar unido e todos a puxar para o
mesmo lado, só assim tem tudo sentido. É
muito importante este tipo de encontro
porque no convívio daquela semana
renascem novas energias e novos
projectos para o ano que irá começar. 

MH - Como funciona o Vitae finan -
ceiramente e em que é que aplicam os
pro veitos económicos dos vossos
espec táculos?

JS - O Grupo Vitae nasceu do nada e
por isso, foi preciso angariar dinheiro para
se investir e organizar as coisas. Reali za -
mos, periodicamente, espectá culos de
varie dades e temos o Carnaval que já é
cartaz em Gueifães. Todo o dinheiro daqui
proveniente é canalizado para o orçamento
anual do Grupo Vitae. Temos despesas
com o jornal, com os eventos que reali -
zamos mas, felizmente, vamos tendo o
apoio de alguns comer ciantes e industriais
que nos vão forne cendo materiais e publici -
dade para o jornal. O dinheiro é canalizado
para as di ver sas áreas que é aplicado nas
reali zações que fazem. No fim, parte desse
dinheiro, é uma ajuda para as tais activi -
dades de férias, como prémio para aqueles
que trabalharam. O Fórum Vitae que
pretendemos realizar em Setembro será
uma reflexão para isto mesmo, para pensar
sobre a utilidade do Vitae e em que é que
poderemos apostar e investir mais. 

MH - Qual a relação Vitae-Igreja e
Vitae-comunidade local?

JS - O Grupo Vitae nasceu na Igreja, a
grande maioria dos jovens que temos vêm
da chamada Catequese da Adoles cência e
Juventude. Outros elementos fazem parte
de outras equipas da paróquia e o nosso
grande exemplo é Jesus Cristo. Há uma
relação muito forte com a Igreja. Em rela -
ção à comunidade penso que este vê o
Gru po Vitae como sendo algo que faz parte
da mesma comunidade. As pessoas já es -
peram uma vez por mês pelo nosso jornal
e já esperam pelos nossos espec tá cu los. O
Grupo Vitae já faz parte de Gueifães.

MH - Já há cinco anos como presi -
dente, peço-lhe que faça uma avaliação
do seu contributo para esta instituição.

JS - Em cinco anos já se passaram
coisas muito bonitas e importantes, coisas
essas que deram muito trabalho e gozo a
fazer. Mesmo nos momentos mais difíceis
arranjou-se sempre energia para continuar.
O Grupo Vitae faz parte da minha vida e a
minha vida está organizada para ter espaço
para o Grupo. Neste momento, tenho a
agradecer a Deus, a felicidade de dirigir
este Grupo porque tenho gente muito boa,
com grandes capa cidades à minha volta, fiz
muitos e bons amigos e tenho aprendido
muito. O Vitae está na minha vida. Grupo
Vitae, sempre. 

Miguel Ângelo Machado

FREGUESIAS
Passado, presente e futuro do Grupo Vitae

“O          faz 
parte de Gueifães”

Vitae, palavra latina que tem como tradução directa, “vidas” ou “da vida”. O Grupo Vitae é uma instituição que já há cinco
anos desenvolve em Gueifães actividades culturais, recreativas e de solidariedade em diferentes áreas. 
Nunca escondendo um brilhozinho de orgulho e satisfação nos olhos, Manuel Jorge Ferreira de Sousa,

desenhador gráfico, 40 anos, casado e com dois filhos foi o mentor deste projecto e é desde a sua fundação, 
o principal responsável do Grupo Vitae.
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António Domingos Tiago aponta para
um prazo de dez anos o “nascimento” de
um novo centro direccional da Maia, que
passa pelo desaparecimento da
Urbanização do Sobreiro. Para atingir
esse objectivo, o arquitecto Eduardo
Souto Moura já está, segundo nos
confirma o vereador, a ultimar o projecto.
Será assim, a segunda fase de renovação
do centro da cidade. «Esse projecto está
em curso, através de estudo que é
responsável o arquitecto Souto Moura, e
logo que dispusermos dele vamos dar
conhecimento. É contudo um processo
que irá demorar, provavelmente, 10 anos,
até se poder ter uma zona diferente já
com espaços de praça, com um centro
cívico mais forte e com zonas verdes.
Estamos agora a qualificar a Praça do
Município. A seguir vamos avançar com
esse projecto, que não vai ser
unicamente  conduzido em termos de
execução e implementação pela Câmara.
Vai ser feito através da empresa
responsável pela gestão do
empreendimento, a Renovarum, ou
mesmo de uma empresa que nós
estamos a “desenhar”, uma empresa
municipal, que provavelmente se vai
chamar “Espaço Municipal”. O que
pensávamos fazer é relacionado não só
com a Urbanização do Sobreiro mas
também com a área habitacional Maia I e
Maia II. Em termos de projecto e
concepção o que está mais avançado é o
Maia I e o Maia II. Nós não vamos

concretizar isto contra as pessoas, vamos
falar com elas e chegar seguramente a
um “bom porto”. Queremos fazer esta
transformação, porque achamos
essencial, mas sempre em comunhão
com as pessoas que aí habitam.
Queremos fazer algo para que as
pessoas se sintam melhor. Ao
colocarmos este desafio às pessoas é
mexermos com o quotidiano delas, que é
tendencialmente o de se acomodarem. É
um desafio que vale a pena ser vivido»
argumenta.

«Nada é feito ao acaso»
Questionado sobre o porquê de existir

muita demora e ansiedade da parte dos
concorrentes às habitações sociais já
concluídas, em várias freguesias,
Domingos Tiago justifica a demora. «O
tempo de entrega demora porque é um
processo que deve ser tratado com
bastante rigor e com cuidado. Este tipo
de questões deve ser objecto de uma
análise muito rigorosa, por forma que se
evite o mínimo de lapsos e erros
possíveis. As pessoas dão dados que
depois se vem a verificar, em alguns
casos, que não são correctos, por isso é
um processo tendencialmente lento, mas
estão para ser entregues até ao Verão
todas as habitações que estão prontas e
em fase de conclusão. 

O que fazemos é entregar habitação
uma a uma, família a família, tendo em
conta a disponibilidade da Câmara. E

este processo acontece uma vez na vida;
todos os elementos da família são
convidados a aparecer. É um momento
único, vale a pena perder esse tempo e
conhecer e estimular as pessoas, explicar
qual foi o esforço que a Câmara teve em
construir uma habitação para depois
disponibilizá-la daquele modo, com o
maior dos carinhos e simpatias. Não é um
processo que se carregue no botão e a
casa aparece ou é entregue».

Se for aprovado por parte do
Governo, a Maia pode vir a ficar
contemplada com mais 800 a 1000 fogos,
o que para Domingos Tiago «é
completamente suficiente para a
realidade da Maia».

O modelo de atribuição das
habitações é igual, tanto para as
habitações ao abrigo do Decreto 226
quer as do PER. A Câmara atribui as
habitações, faz um contrato de
arrendamento, e cada família paga a
habitação ao longo de 25 a 30 anos, com
uma mensalidade. «Essas casas são
todas elas de custos controlados, custos
localizados pelo Instituto Nacional de
Habitação. A Câmara Municipal
enveredou por um modelo de não alugar
as casas a cada família mas sim de as
vender, pelo processo de renda
dissolúvel, (retira-lhe a comparticipação a
fundo perdido que recebe do Estado e só
contabiliza em termos de custo aquilo
que não é fundo perdido), isto é o que o
Município pagou com capitais próprios.

Depois esse montante é pago pela família
durante 25 a 30 anos. Dá rendas com
mensalidades muito acessíveis. Por
exemplo, um T3 pode custar a uma
família em qualquer ponto do concelho
entre os 18, 20, 22 contos mensais, já
com lugar de garagem.   A Câmara faz um
contrato de promessa compra-venda, no
momento em que é entregue a habitação.
As pessoas organizam-se em
condomínio, durante esse período a
direcção do condomínio gere o
empreendimento. A Câmara entrega às
pessoas a habitação de modo natural.
Neste domínio, todos nós temos
obrigações comunitárias, de integrar
socialmente os nossos concidadãos que
por motivos vários, quer económicos ou
sociais necessitam destas habitações;
isto é um sinal positivo, o de lhes fazer
crescer o ego, de despertar para uma
vida de luta salutar no dia a dia. Esses
empreendimentos inserem-se num
espaço urbano normal e confundem-se
com outros empreendimentos de
iniciativa privada para melhor. A qualidade
dos empreendimentos que levamos a
cabo é de uma qualidade acrescida.
Vamos ao pormenor no arranjo
paisagístico, criterioso, com plantas
escolhidas, com sistema de rega
automática, e  que nada fique ao acaso
ou seja pretexto para que não funcione
bem. As pessoas já contempladas, têm
cumprido as suas obrigações, na
conservação dos empreendimentos, e no

António Armindo Soares, Fotos: Artur Bacelar

Habitações sociais serão 
entregues antes do Verão

António Domingos Tiago responsável pelos pelouros do Urbanismo - que engloba o planeamento urbanístico, as obras
particulares e os loteamentos -, da Habitação, do Ambiente e Qualidade de Vida e da Juventude, da Câmara Municipal da

Maia, em conversa realizada com o “Maia Hoje” deu conta do que está a ser feito em relação à renovação urbana da Praça
do Município, falou da habitação social e dos respectivos empreendimentos que irão entregar antes deste Verão,

e da Urbanização do Sobreiro que estima para o prazo de dez anos o desaparecimento de todos os fogos para dar corpo
a um novo centro direccional.



pagamento atempado das
mensalidades. Dá-nos vontade de
continuar», sublinha.

«Luto diariamente por um
jardim»

No entanto, quanto à intervenção da
reformulação do centro da cidade, o
autarca diz que esta irá ostentar «uma
grande dignidade». «A intervenção é
minimalista da remodelação do espaço
correspondente à Praça do Município,
tem um traço de um arquitecto
minimalista da escola do Porto,
nomeadamente do arquitecto Souto
Moura. A praça não é um jardim mas
uma praça monumental, uma praça
cerimonial onde confere mais o estatuto
de “sala de visitas”. Relembro que esta é
a primeira intervenção urbana da Maia
que o nosso município faz de uma forma
profunda. Será em definitivo a reforma
que irá qualificar esta área, que irá ficar
num espaço de bem estar e de fruição,
pedonal sazonal, muito mais atractiva e
mais vocacionada para os peões. Irá
receber animação própria, original, terá a
instalação de quiosques, centros de
informação multi-média, um posto de
turismo local, esplanadas, entre outras
coisas. Este centro nevrálgico da cidade
vai ter, sobretudo conforto e a marca que
ela não possuía, vai criar sequência
lógica aos percursos, com mais
animação aos espaços e vai dar-lhe
sobriedade e também vida», destaca
Domingos Tiago.

Este autarca ainda não tem
preenchido os seus anseios e uma das
obras que muito ambiciona e que diz
«tudo fazer» para que ela se concretize, é
o jardim municipal, tipo parque cidade do
Porto. «Percebo que faz falta um jardim
no centro da Maia. Luto todos os dias, e
talvez é o meu o maior desafio na
Câmara Municipal, disponibilizar aos
munícipes um amplo espaço verde»,
declara.

Na questão de estacionamento, e que
tanto transtorno causa aos
automobilistas, o vereador referiu que
existe alguma «desinformação» quanto
aos lugares que o município
disponibilizou recentemente no interior
do actual parque municipal (ainda em
construção). «Além da falta de
conhecimento de que já tem mais esta
benesse, os automobilistas não usam
este local de aparcamento, e ainda
podem contar com o parque do Central
Plaza, que tem muitos lugares. Por algum
comodismo, pretendem sempre
estacionar em frente a um
estabelecimento, em cima de um

passeio. Percebo que as obras do centro
da Maia provocam problemas, e estas
são muito complexas, mas, também, as
pessoas têm de perceber não podem, de
uma forma desregrada, que é uma coisa
que se vê, invadirem a própria obra, onde
o empreiteiro muitas  vezes ainda está a
fazer um determinado trabalho e se não
se protege, os próprios trabalhos são
invadidos pelas pessoas, porque estas
não buscam uma solução. Esta não é
uma obra qualquer, o sítio que está a ser
levado a cabo é um sítio central, o que
provoca incómodos... e o que estamos a
fazer é a acabar rapidamente a obra e,
ainda se possível, estou convencido, que
tudo esteja pronto até ao Verão», admite.

Falar de renovação da malha urbana
será também incluir o actual estádio
municipal que, será cenário de uma
particular reformulação, isto quando ser
instalado um novo estádio na área a fixar
na futura cidade, designada de “Nova
Maia”, cujo projecto está a cargo de Siza
Vieira. «O actual estádio pode vir a ser
uma “arena”, um espaço destinado a
concertos de música, ou espaço para
que cada um de nós possa levar os seus
filhos a jogar a bola no relvado, correr na
pista de tartan. Será mais um espaço
aberto, (aquilo que é hoje fechado com
muros e grades), será tendencialmente
mais aberto possível para que as
pessoas possam entrar neste quarteirão
desportivo; quem o utilizar este espaço
pode estar à vontade a ler um jornal,
sentado num banco... será um espaço
que pode vir a ser utilizado de uma forma
organizada, mas sem ser um espaço de
competição, onde a competição seja a
primeira premissa da sua utilização»,
salienta.

Em relação à “Torre de Cristal” - o tão
famoso “isqueiro”- está quase concluída.
«Estamos à espera do concurso
internacional que foi aberto para a
aquisição do mobiliário. Todos os
serviços técnicos da Câmara vão ser
mudados para este novo edifício. Os
órgãos da autarquia vão ficar
esmagadoramente  onde estão, no actual
edifício, mais institucional , onde existe o
salão nobre , a sala VIP, a sala D. Pedro IV,
os gabinetes do executivo e os serviços
administrativos. A inauguração pública
será provavelmente durante o período de
ferias deste ano onde se aproveitará para
fazer as mudanças. A data será marcada
pelo Prof. Vieira de Carvalho, quando
houver condições. O concurso está
agora em fase final, sendo ainda
necessário analisar as propostas a
adjudicar, encomendar o equipamento,
entre outras coisas», disse a concluir.
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Loteamento do Xisto seleccionado para

“Prémio Nacional do INH”
O empreendimento habitacional do Xisto, em Vermoim foi

seleccionado pelo Instituto Nacional de Habitação (INH) para o “Prémio
Nacional”, facto que enche de orgulho o vereador António Domingos
Tiago. «A Maia merece ser candidata ao prémio do INH. É este
organismo que selecciona os empreendimentos, em particular os que
não sejam financiados por si. O empreendimento do Xisto, da freguesia
de Vermoim, não é PER, portanto não é aquisição, é uma empreitada que
a Câmara Municipal da Maia lançou. 

Embora seja cúmplice em falar da habitação que eu próprio promovo
e ajudo a empreender, tenho de qualquer modo, uma noção muito
vigorosa dessas coisas, acho que ninguém neste país faz habitação
como nós. As habitações que construímos para habitação social são
melhores do que muita habitação do mercado imobiliário privado».

António Domingos Tiago garante que até ao próximo Verão de 2000 a
Câmara da Maia irá entregar as novas habitações dos empreendimentos
de imediato, de Vilar, em Nogueira, o Monte Penedo, em Milheirós, do
Xisto, em Vermoim, do Lidador, de Frejufe, em Silva Escura, em Vila Nova
da Telha, o de S. Pedro Fins, o do Paço, em Águas Santas, entre outros.

Em Silva Escura, e para sossegar as gentes desta freguesia serão
construídas e postas quase em fase de conclusão mais 37 habitações do
PER, até finais do ano 2001.
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A oportunidade de pensarem na mú si -
ca mais a sério e deixarem o ama do rismo,
sur  ge quando conhecem Carlos Paião e
em conversa lhe contam da vontade de
gra   var um disco. Contudo, nos anos 80 era
muito difícil gravar, pois todas as editoras
estavam sediadas em Lisboa. Foi então
que Paião, em 82, falou com alguns au to -
res, surgindo a oportunidade de partici pa -
rem no Festival RTP da Canção com a can -
ção “Banha da Cobra”. Nesse mesmo ano,
surgiu também o Duo Broa de Mel. O nome
foi ideia do guitarrista e compositor Armin -
do Neves. Apesar de no início não concor -
darem muito com o nome, confessam que
ao fim de 18 anos já estão habituados.

A primeira actuação juntos foi em Gaia,
numa associação em que José Carlos ia
cantar sozinho. A meio do espectáculo cha -
mou Maria José e as pessoas acharam
mui  ta piada à novidade. Afiançam que são
o primeiro duo romântico em Portugal !.

Foi a partir daí que passaram a ser pre -
sença obrigatória nas festas que se faziam.

Felizmente são muito acarinhados pelo
público e este quer que a carreira do duo
du re ainda durante muito tempo. São abor -
da dos pelos fãs e já estão de tal modo ha -
bituados, que acham isso normal e agrada-
lhes  bastante.

Na opinião dos Broa de Mel, hoje há um
excesso de cantores sem qualidade. “Hoje
qualquer jovem grava um disco e é pago
pelo mesmo. Depois a editora transforma-o
num grande artista com uma grande cam -
panha de marketing à sua volta e lança-o
para a estrada. É aí que as coisas se com -
plicam, pois quando as pessoas vão ver o
seu real valor ficam defraudadas. Hoje em
dia, um computador é capaz de afinar vo -
zes, o que há 18 anos não acontecia. No
pro   grama Festival havia pessoas à altura de
qua  lificar as vozes e dizer de caras: “tu can -
tas bem,  tu cantas mal.”

Ainda hoje há no país algumas co -
missões de festas amadoras e com péssi -
mas organizações. 

Os Broa de Mel já passaram por algu -
mas situações desagradáveis, desde can -
ta rem ao mesmo nível do público, tendo
como desculpa da comissão que não sa -
biam que eles precisavam de palco. Já can -
taram em cima de uma camioneta, ao frio,
à chuva, ao calor, ao pó. Já se vestiram
den tro de uma tenda de campismo a zero
graus e até completamente às escuras. Tu -
do isto aconteceu aos Broa de Mel e José
Carlos conta que num dos espectáculos
acima referidos, as condições eram tão

más, que ele foi para o palco com o fecho
das calças aberto, tendo sido motivo de
riso por parte da assistência; mas o artista
só deu conta do facto na última música , e
porque foi avisado.

José Carlos é bastante supersticioso e
benze-se muito, enquanto Maria José leva
a música como um trabalho e dá o exemplo
de que, quando faz as tarefas de casa, não
anda sempre a benzer-se. Para as actua -
ções, parte confiante e acha que Deus já
lhe deu um grande Dom, a sua voz.Por fa -
lar em boas vozes, lembram que Pedro Ca -
milo, os Anjos, João Pedro Pais, têm boas
vo zes e que não são para serem consu -
midos de imediato, acreditando mes mo

que terão grande futuro na música.
Ao fim de 18 anos de cantigas, já não se

sentem nervosos antes de entrar em palco,
mas sentem sempre a responsabilidade do
trabalho que têm a fazer.

Apesar de o duo ter nascido um pouco
por brincadeira, Maria José considera que é
uma pena José Carlos não ter uma obra só
sua, “pois tem voz para isso e muito mais”.
Considera também que só com a voz dela
não funcionariam. Não aceitariam participar
de qualquer outro projecto, pois pensam
que iriam defraudar o público e que era
“espetar-lhe uma faca nas costas”. José
Carlos só aceitaria integrar um outro
projecto se fosse como produtor.

Consideram que ainda não realizaram o
espectáculo da sua vida, mas houve já um
que teve muito significado para ambos. Foi
quando fizeram a primeira parte do show
inicial de Roberto Leal em Portugal no Coli -
seu dos Recreios em Lisboa. Aí fizeram-se
acompanhar pelo conjunto Contratempo
(ainda hoje existente). 

Foram apelidados de diamantes em
bru to pela revista “Plateia”, actual “Nova
Gente”, onde se lia como título: “ Vieram do
Porto e foram êxito em Lisboa dois dia man -
tes em bruto”.

Os gostos musicais deste simpático
casal, dividem-se entre Luz Casal, Rosana,
Enrique Iglésias, Dulce Pontes, Sara Tava -
res e Alexandra.

Não gravaram ainda a sua obra-prima,
mas há um disco de que gostam e que
consideram 99% seu. O bocadinho que fal -
ta é a canção oferecida por Mike Sargent,
que lhes deu a oportunidade de irem repre -
sentar Portugal na Grécia num festival de
países da CEE e chegar ao disco de ouro
em apenas 3 meses.

Em relação a cidade da Maia , pensam
que está muito bonita e que sofreu um
gran de desenvolvimento. Para este duo
esta cidade é um “biblotzinho” situado ao
lado do Porto. São sempre muito bem rece -
bidos quando cá vêm e já sentem sau -
dades de cantarem aqui, já que a última vez
foi há 3 ou 4 anos atrás.

Nunca tentaram vender a “banha da
cobra” a ninguém, pois quando vão para o
palco as pessoas podem constatar que as
vozes do disco são as mesmas que estão a
actuar ali naquele momento. 

Têm saudades do tempo em que na -
moravam, pois consideram tempos magní -
ficos que por mais que se queira não vol -
tam e ainda se lembram de momentos co -
mo o primeiro abraço ou o primeiro beijo.

Os planos para o novo milénio pas -
sam pe la gravação de um novo disco que
está em contrato com a Espacial e dese -
jam que no mínimo tenha um su cesso
igual aos mais re centes, o “Penso em Ti”
e o “Nunca te Traí”.

Têm uma marcação de espectáculos
para o Verão superior à do ano passado,
quer a nível nacional quer a nível interna -
cional, onde se contam países como Aus -
trá lia e Suíça. 

Os Broa de Mel deixam um conselho de
amigo aos Maiatos: « leiam o Jornal “Maia
Hoje” pois é um jornal novo e já com su ces -
so, feito por gente jovem, capaz , e é sinal de
dinamismo e força de vontade de vencer» !

Broa de mel 18 anos de amor e cantigas

“Somos o primeiro duo
romântico português...”

Miguel Costa Araújo

Chamam-se Duo Broa de Mel, um casal muito simpático. José Carlos
nasceu em Gaia, na freguesia de Santa Marinha; Maria José nasceu em

Cedofeita, no Porto. José Carlos e Maria José conheceram-se
respectivamente com 19 e 16 anos no “Festival”, um programa radiofónico

muito popular na altura e que lançava jovens talentos. 
O Festival, era realizado ao vivo, primeiramente no cine-teatro Sá da

Bandeira e posteriormente no cinema Rivoli. 
Começaram então a namorar mas devido ao serviço militar de José Carlos,

viriam a casar ao fim de 5 anos.
José Carlos aperfeiçoou o gosto pela guitarra na tropa, mas do que gostava

mesmo era de cantar e logo surgiram os convites para participar em
programas de variedades. Após o casamento, José Carlos não deixava de

se fazer acompanhar da esposa, fazendo questão de que ela também
cantasse algumas canções.
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TROFA

Fonte: Deco

Ao optar por esta colaboração a
Comi ssão Instaladora (CI) pretende
dispo n ibi lizar serviços e meios que
visem a melho ria da qualidade de
vida dos seus mun í cipes, porque o
consumidor tem que estar ciente dos
seus direitos (qualidade de um bom
serviço; protecção dos intere sses
eco nómicos; formação; preven ção e
reparação jurídica; justiça acessível e
pronta).

Durante a cerimónia, o presidente
da comissão Instaladora,
Dr.Benardino Vasconcelos, defendeu
, que “este é o caminho para a
criação de um cidadania consciente.
A educação para a cida dania passa
pela conscie nciali zação dos direitos,

mas também dos deveres”.
Avançando com a criação de um

centro de informação o município da
trofa institui uma política de:

1.Informação e aconselhamento
jurí dico aos munícipes.

2.Criação de uma base de dados e
arquivos no âmbito do direito do
consumo.

3.Sensibilização dos munícipes
para a temática.

4.Realização de acções de
formação e de educação para o
consumo.

5.Constituição de um CONSELHO
MUNICIPAL DE CONSUMO.

De resto , a DECO, considerada

como uma associação de referência
na área da defesa dos direitos e dos
interesses dos consumidores confere
ao centro de informação trofense a
credi bilidade e a experiência que um
serviço informativo e de apoio jurídico
deste género impõem.

Na prática esta cooperação
resultará na abertura de um posto de
atendi mento aos consumidores , que
passará a funcionar no Polo II do
Município da trofa. A formação
continua do pessoal de atendimento
do Centro ficará a cargo da DECO,
bem como a organização de uma
biblioteca de livros jurídicos. A
vertente do apoio jurídico
propriamente dito, caberá igualmente

ao Depar tamento de estudos e apoio
ao consumidor da Delegação da
DECO Norte.

Uma vertente importante deste
CIC será o trabalho com as
escolas-”porque todos somos
consumidores , é importante orientar
o consumo dos mais novos, aliando
os direitos a políticas de preservação
e respeito pelo meio ambiente”. O
trabalho será feito divulgando os
produtos amigos do ambiente, as
possibilidades de reciclagem e as
energias alternativas, etc.. O contacto
directo com as escolas passará
igualmente pelo fornecimento de
literatura alusiva à temática da defesa
dos direitos que são consagrados ao

DIA MUNDIAL DOS DIREITOS DO CONSUMIDOR 

TROFA CELEBRA
PROTOCOLO COM A DECO

Já nasceu o mais jovem centro de informação ao consumidor de Portugal.
Assinalando o dia Mundial dos Direitos do consumidor, a comissão Instaladora do Município da trofa celebrou um protocolo
com a DECO - Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor criando um centro de Informação ao Consumidor (CIC).

O Protocolo foi oficializado no dia mundial dos direitos do consumidor (15 de Março) na pessoa do Presidente da
Comissão Instaladora do Município da Trofa, Dr.Benardino Vasconcelos e o Presidente da Delegação Norte de DECO, 

Dr.Paulo Manuel dos Santos Quelhas Vilarinho.
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Com apresentação de Catarina Fur -
tado os dois desfiles de moda Pri ma -
vera/Verão, realizados na noite dos dias
10 e 11 de Março, trouxeram ao cenário
da restau ração do Maiashopping alguns
dos mais conhecidos manequins na -
cionais, entre eles as belas Luisa Beirão,
Evelina Pereira, a inglesa Joane, isto no
la do feminino; quanto ao plano mascu -
lino, viram-se os gémeos Guedes, Diogo
Morgado (prota gonista do filme “Amo-te

Teresa, da SIC), Afonso Vilela, entre ou -
tros. Os eventos tinham como finalidade
mostrar as peças de vestuário que as
lojas do centro comer cial têm para pro -
por aos clientes. Um vasto público preen -
cheu todo o espaço do acon te ci mento e
ficou fixo a toda a sedução e exuberância
ostentada nas duas jornadas.

A maiata Evelina Pereira foi um dos
rostos que mere -

ceu maiores

elogios e aplausos, um incentivo que ela
própria nos disse «apreciar a forma bairrista
como as pessoas da Maia apoiam os
seus».  «Gosto de desfilar e qual quer parte
do mundo, mas aqui na Maia é um caso
especial... primeiro, porque estou perto de
casa e, embora não nascesse cá na Maia,
aqui vivo desde os 6 anos de idade e
continuo sempre a gostar muito desta terra
e de estar entre as gentes maiatas, que são
muito bairristas e que hoje tocaram-me de

forma muito especial e que me deixou mui -
to sensibilizada», contou ao “Maia Hoje”.

Sobre o desfile, esta modelo referiu que
um evento deste tipo, «distingue-se dos
que são feitos nas grandes passerelles,
por que o público num centro comercial tem
outro tipo de reacção para com as ma -
nequins. Notamos que existe aqui noto -
riamente uma maior interacção entre as
pessoas e os manequins, o que nos deixa
mais à vontade e mais “em família”». 

Moda Primavera/Verão 2000 

Sedução e exuberância
no Maiashopping
António Armindo Soares

COMÉRCIOINDÚSTRIA E SERVIÇOS
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Luís Miguel Dias*Governo Autárquico
Depois da derrota da Regionalização em referendo ficou demonstrado

no debate publico da altura que os portugueses eram contra a criação de
órgãos intermédios na Administração Publica - os Governos Regionais -
mas eram favoráveis a uma descentralização da Administração Publica.

Ha muito que defendo que o sistema político português esta
ultrapassado e face ao desenvolvimento da sociedade nos últimos anos, é
necessário encontrar novas formas de aproximar os cidadãos da política e,
consequentemente, o reforço da sua cidadania - vector central do sistema
constitucional português.

Torna-se premente que os diferentes partidos tenham em atenção esta
questão e que um amplo e publico debate se realize.

Poderia escrever sobre diversas questões que tem sido afloradas ao
longo dos anos e com as quais me identifico, tal como as candidaturas de
grupos de cidadãos fora do espectro partidário e dos círculos uninominais
para candidaturas a Assembleia da Republica., mas hoje vou somente
escrever sobre o sistema eleitoral para as Autarquias Locais.

É importante que tenhamos em consideração que na sociedade
frenética e consumista em que vivemos as pessoas preocupam-se com os
problemas que as atingem directamente, os quais os sentem muitas vezes
diariamente. Quem tem possibilidade de resolver esses problemas de uma
forma mais rápida e eficaz porque os conhece, são as Juntas de Freguesia
e as Câmaras Municipais.

A primeira conclusão a que pretendo chegar é a necessidade de dotar
as Autarquias Locais de mais verbas e competências para que os
problemas das pessoas sejam resolvidos por quem verdadeiramente os

conhece. Aqui faço uma menção especial as Juntas de Freguesia pois
estando o sistema político representado em pirâmide, onde o poder se
encontra no topo (Governo) e vem descendo até chegar à base (Juntas de
Freguesia), em termos de conhecimento das pessoas e dos reais
problemas que as afectam, esta pirâmide inverte-se estando no topo as
Juntas de Freguesia e o Governo na base.

É importante que os partidos políticos tenham consciência disso mesmo
e confiram as Juntas de Freguesia os meios e a dignidade que merecem.

O titulo deste artigo faz alusão a “Governo Autárquico” porque é
incompreensível nos tempos que correm que hajam ainda candidaturas
diferentes para a Câmara (executivo) e para a Assembleia Municipal.

Defendo que a candidatura, tal como para a Assembleia da Republica e
para as Assembleias de Freguesia deve ser única, onde o partido ou grupo
de cidadãos formalmente e legalmente constituídos mais votado teria a
responsabilidade de constituir o Executivo Municipal.

À Assembleia Municipal deveria na minha opinião ser atribuído um
papel semelhante ao do da Assembleia da Republica, salvo as devidas
diferenças existentes. Com  isto não defendo que a Assembleia Municipal
iria funcionar em permanência ou se iriam criar novos “tachos”, mas sim
que a mesma devia ter uma maior atribuição em termos de poderes de
fiscalização e acompanhamento da Câmara Municipal, devendo reunir não
quatro vezes ao ano como está estipulado na lei, mas com uma
periodicidade semanal ou quinzenal.

*empresário, membro da Concelhia do PSD da Maia.
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“MAIAPRESS-EDITORES,
LDA”

NºMatricula:12305/991222
N.º de Inscrição: 01
N.º e Data de
apresentação:Ap.47/991222

Certifico que , foi efectuado o se -
guin te registo, referente à socie da -
de em epígrafe:
CONTRATO DE SOCIEDADE:
SEDE: Rua Engenheiro Duarte Pa -
checo, 623, Ver moim, Maia. OB -
JEC TO: Actividades de edição de
li vros, jornais, de revistas e de ou -
tras publicações perió di cas. CA -
PITAL: 1.002.411$00. SÓCIOS E
QUOTAS: MA RIA MANUELA
AREO  SA DE OLIVEIRA E SÁ BA -
CE LAR c.c. Artur José Ma cha do
Ba celar, em comunhão geral -
334.137$00;PAULA RITA BRITO
DA COSTA OLI VEI RA, solteira,
maior - 334.137$00;ANTÓNIO AU -
GUSTO MANDIM ALVES DA COS -
TA c.c. Maria Teresa Oliveira Mou -
ta Vilas Boas, em co munhão de
adquiridos - 334.137$00. GE RÊN -
CIA:Fica a car go dos sócios Pau la
Rita Brito da Costa Oliveira e An tó -
nio Augusto Man dim Alves da
Cos ta, desde já nomeados ge ren -
tes. FOR MA DE OBRIGAR: As as -
sina  tu ras de dois ge ren tes.
Está conforme.

Porto, 07 de Janeiro de 2000 .
O Ajudante

António Augusto Soeiro de Barros   

CCoonnsseerrvvaattóórriiaa  
ddoo  RReeggiissttoo  
CCoommeerrcciiaall   
ddoo  PPoorrttoo  --   
33ªªSSeeccççããoo

1 - Entidade Contratante
Câmara Municipal da Maia
Departamento de Cultura, Turismo e Património
Histórico/Cultural
Telef. 22 941 0590
Fax 22 948 5247
Praça do Município
4470-202 Maia
2- Objecto do Concurso
a) Classificação estatística de produtos por activi -
dade da classe 63.30, categoria 63.30.1º C.P.C.
747, subcategoria 63.30.12, C.P.C. 74710.2, do
Regulamento da CEE nº. 3696/93, do Conselho,
de 29 de Outubro, publicado no Jornal Oficial das
Comunidades Europeias, nº.  L 542, de 31 de
Dezembro de 1993, alterado pelo Regulamento
(CE) n. 1232198, da Comissão, de 17 de Junho,
publicado no Jornal Oficial das Comuni dades
Europeias de 22 de Junho de 1998.
b)Concurso Público Internacional, nos termos do
artigo 87’. do Decreto-Lei nº 197/99, de 08 de
Junho, para a prestação de serviços “PRO GRAMA
TURISMO SÉNIOR 2000 - REALIZAÇÃO DE,
VIAGENS TURÍSTICO-CULTURAIS À “GIÃO DE,
TRÁS-OS-MONTES DESTINADAS A INDIVI DUOS
DA TERCEIRA IDADE”.
Montante da Qperação - O preço base do con -
curso é de 49.500.000 00 (quarenta nove milhões
e quinhentos mil escudos), acrescido do I.V.A.
3- Local da prestação de serviços - Câmara
Municipal da Maia - Fórum da Maia.
4- Prazo da prestação de serviços - A prestação de
serviços decorre entre o mês de Abril a Outubro
inclusive do corrente ano,
5 - Indicação de Profissões Específicas . Não
aplicável.
6- Indicação dos Responsáveis - Não aplicável.
7- Proposta parciais - Não são admitidas propostas
parcelares.
8- Propostas com variantes - ou condicionadas:

a) Não são admitidas propostas com variantes;
b)Não são admitidas propostas condicionadas;
c)Não são permitidas alterações às clausulas do
Caderno de Encargos.
9- Admissão a concurso e habilitação dos
concorrentes - Os concorrentes deverão
apresentar os documentos que permitam apreciar
a sua aptidão para desenvolver urna boa
prestação de serviços, nomeadamente
a) Declaração na qual os concorrentes indiquem o
seu nome, número fiscal de contribuinte, número
do bilhete de identidade ou de pessoa colectiva,
estado civil e domicílio ou, no caso de pessoa
colectiva, a denominação social, número de
pessoa colectiva, sede, filiais que interessam à
execução do contrato, objecto social, nome dos
titulares dos corpos sociais e de outras pessoas
com poderes para a obrigarem, Conservatória do
Registo Comercial onde se encontra matriculada e
o seu número da matrícula nessa Conservatória;
b) Declaração emitida conforme modelo constante
do Anexo 1 do Decreto - Lei nº.197/99, de 08 de
Junho (artigo 33’., nº 2, do citado diploma);
c) Declaração comprovativa dos concorrentes da
sua capacidade técnica, financeira e da habilitação
profissional;
10 - Podem concorrer empresas ou grupos de
empresas que declarem a intenção de se
constituírem juridicamente numa única entidade ou
consórcio externo com regime de
responsabilidade solidária, tendo em vista a
celebração do contrato.
11 - Pedido de documentos e consulta do
processo:
O processo de concurso e documentos
complementares, deverão ser solicitados ao
Departamento de Obras Municipais da Câmara
Municipal da Maia a partir da data de publicação
deste Edita] no Diário da República até ao fim do
21. terço do prazo fixado para a apresentação das

propostas mediante pagamento prévio de 5.000
00. Pode, ainda, o mesmo ser consultado no
Departamento supracitado, durante o horário
normal de expediente,
12 - a) A entrega das propostas será feita até às 17
horas, no Departamento de Administração Geral e
de Finanças da Câmara Municipal, no prazo de 52
dias, a contar da publicação do Edital no Diário da
República, nos termos do n’. 2 do art’, 6’, do
Decreto - Lei nº 197/99, de 08 de Junho.
b)As propostas e candidaturas, bem como os
documentos que as acompanham, devem ser
redigidos em língua portuguesa ou, não o sendo,
devem ser acompanhados de tradução devida -
mente legalizada e em relação à qual o con corren -
te declara aceitar a prevalência, para todos os
efeitos, sobre os respectivos originais.
13 - a) O acto público da abertura das propostas,
terá lugar na Sala de Reuniões da Câmara
Municipal da Maia e realizar-se-á pelas 9 horas e 30
minutos do dia útil imediato à data limite para
apresentação das propostas, perante o júri
nomeado para o efeito.
b) Ao acto público pode assistir qualquer
interessado, apenas podendo intervir os seus
representantes que, para o efeito, estiverem
credenciados por aqueles, bastando para tanto, no
caso da intervenção do titular da empresa em
nome individual, a exibição do seu bilhete de
identidade e, no caso de intervenção dos repre -
sentantes de sociedades ou de agru pa mentos
complementares de empresas, a exibição dos
respectivos bilhetes de identidade e de uma
procuração passada por quem obrigue a
sociedade ou agrupamento, com assinatura(s)
reconhecida(s) na qualidade,
14 - Critérios de adjudicação:
A adjudicação será efectuada à proposta mais
vantajosa, nos termos dos artigos 55ª. do Decreto
Lei nº. 197/99, de 08 de Junho, sendo a apreciação

das propostas feitas em duas fases:
1-º. Fase - Será verificada a aptidão dos
concorrentes com base na qualidade téc-
nica e capacidade financeira dos concorrentes,
2ª. Fase - Análise das propostas - proceder-se-á à
apreciação e classificação das
propostas dos concorrentes admitidas na 11.
Fase, com base nos seguintes critérios por ordem
decrescente de importância.
- Qualidade técnica do serviço (40%);
- Qualidade da proposta (30%);
- Preço (30%).
15 - O prazo de validade das propostas são 60 dias
contados da data limite para a entrega das
mesmas.
16 - Outras informações
O adjudicatário garantirá, por caução, no valor de
5% do total da adjudicação, o exacto e pontual
cumprimento das obrigações que assume com a
celebrarão do contrato da prestação de serviços.
17 - Não existe anúncio indicativo, Foram feitas
apenas as publicações legais em dois jornais de
grande circulação, no jornal de Notícias e no
Público.
18 - Contrato a celebrar não é abrangido pelo
acordo sobre contratos públicos aprovado pela
Decisão n’, 94/800/CE, do Conselho, de 23 de
Dezembro, publicado no JOCE nº. L336, de 23 de
Dezembro de 1994.
19 - Data do envio do anúncio para publicação no
Diário da República no dia
16-03-2000 , e para publicação no Jornal Oficial
das Comunidades Europeias no dia
20 - Data da recepção do anúncio para publicação
na Imprensa Nacional - Casa da Moeda, S.A. para
publicação no Diário da República e a data da
recepção do anúncio no serviço de publicações
oficiais das Comunidades Europeias no dia 16-03-
2000.

ANÚNCIOS INSTITUCIONAIS

1 - Entidade Contratante
Câmara Municipal da Maia
Departamento de Cultura, Turismo e
Patrimórúo Histón’co/Cultural
Telef. 22 941 0590
Fax. 22 948 5247
Praça do Município
4470-202 Maia
2 - O objecto do concurso
a)Classificação estatística de produtos por
actividade da classe 63.30, cate go ria
63.30.1, C.P.C. 747, subcategoria 63,30.12,
C.P.C. 747102, do Regula mento da CEE nº.
3696/93, do Con selho, de 29 de Outubro,
publicado no Jornal Oficial das
Comunidades Euro peias, nº.  L 542, de J’1
de Dezembro de 1993, alterado pelo
Regulamento (CE) nº, 1232/98, da
Comissão, de 17 de Junho, publicado no
Jornal Oficial das Comunidades Europeias
de 22 de Junho de 1998.
b)Concurso Público Internacional, nos
termos do artigo 87’, do Decreto - Lei nº.
197/99, de 08 de Julho, para a pres tação
de serviços “PROGRAMA TURIS MO
SÉNIOR 2000 - REALIZAÇÃO DE
VIAGENS TURÍSTICO-CULTURAIS ÀS
ILHAS DOS AÇORES (S. MIGUEL) E
MADEIRA (FUNCHAL) DESTINADAS A
INDIVIDUOS DA TERCEIRA IDADE”. 
Montante da Operação - O preço base do
concurso é de 48.000.000$00 (qua renta e
oito milhões de escudos), acres cido do
I.V.A.
3- Local da prestação de serviços - Câmara
Municipal da Maia - Fórum da Maia.
4- Prazo da prestação de serviços - A
prestação de serviços decorre entre o mês,
de  Abril a Outubro inclusive do cor  ren  te
ano.
5- Indicação de Profissões Específicas -
Não aplicável.
6- Indicação dos Responsáveis - Não
aplicável
7- Propostas parciais - Não são admiti das
propostas parcelares.

8- Propostas com variantes ou condi -
cionadas:
a)Não são admitidas propostas com
variantes;
b)Não são admitidas propostas condi -
cionadas;
c)Não são permitidas alterações às
cláusulas do Caderno de Encargos.
9- Admissão a concurso e dos conco -
rrentes - Os concorrentes deverão apre -
sentar os documentos que permitam apre -
ciar a sua aptidão para desenvolver uma
boa prestação de serviços, nomea -
damente:
a)Declaração na qual os concorrentes
indiquem o seu nome, número fiscal de
contribuinte, número do bilhete de iden -
tidade ou de pessoa colectiva, estado civil
e domicílio ou, no caso de pessoa
colectiva, a denominação social, núme ro
de pessoa colectiva, sede, filiais que
interessam à execução do contrato,
objecto social, nome dos titulares dos
corpos sociais e de outras pessoas com
poderes para a obrigarem, Conser va tória
do Registo Comercial onde se en contra
matriculada e o seu número da matrícula
nessa Conservatória;
b)Declaração emitida conforme modelo
constante do Anexo 1 do Decreto - Lei nº.
197/99, de 08 de Junho (artigo 33’., nº. 2,
do citado diploma);
c)Declaração comprovativa dos con co r -
rentes da sua capacidade técnica, finan -
ceira e da habilitação profissional.
10 - Podem concorrer empresas ou gru pos
de empresas que declarem a inten ção de
se constituírem juridicamente nu ma única
entidade ou consórcio externo com regime
de responsabilidade soli dá ria, tendo em
vista a celebração do con trato.
11 - Pedido de documentos e consulta do
processo:
O processo de concurso e documentos
complementares, deverão ser solici ta dos
ao Departamento de Obras Muni cipais da

Câmara Municipal da Maia a partir da data
de publicação deste Edital no Diário da
República até ao 2º. terço do prazo fixado
para a apresentação das propostas
mediante pagamento pré vio de 5.000$00.
Pode, ainda, o mes mo ser consultado no
Depar tamento su pra citado, durante o
horário normal de expediente.
12 - a) A entrega das propostas será feita
até às 17 horas, no Departamento de Admi -
nistração Geral o de Finanças da Câmara
Municipal, no prazo de 52 dias, a contar da
publicação do Edital no Diário da Re públi -
ca, nos termos do art. 2º do art. 6º. do De -
creto - Lei d, 197/99, de 08 de Junho. 
b) As propostas e candidaturas, bem como
os documentos que as acom pa nham,
devem ser redigidos em língua portuguesa
ou, não o sendo, devem ser acom pa nha -
dos de tradução devida men te legalizada e
em relação à qual o con corrente declara
aceitar a preva lên cia, para todos os efeitos,
sobre os res pec tivos originais.
13 - a) O acto público da abertura das pro -
postas, terá lugar na Sala de Reuniões da
Câmara Municipal da Maia e realizar-se-á
pelas 9 horas e 30 minutos do dia útil
imediato à data limite pa ra apresentação
das propostas, pe rante o júri nomeado
para o efeito.
b)Ao acto público pode assistir qualquer
interessado, apenas podendo intervir os
seus representantes que, para o efeito,
estiverem credenciados por aqueles, bas -
tando para tanto, no caso da inter venção
do titular da empresa em nome individual,
a exibição do seu bilhete de identidade e,
no caso de intervenção dos representantes
de sociedades ou de agrupamentos
complementares de empresas, a exibição
dos respectivos bilhetes de identidade e de
uma pro cu ração passada por quem
obrigue a so ciedade ou agrupamento,
com assina tura(s) reconhecida(s) na
qualidade.
14 - Critérios de adjudicação

A adjudicação será efectuada à pro posta
mais vantajosa, nos termos dos artigos 55’.
do Decreto - Lei nº. 197/99, de 08 de
Junho, sendo a apreciação das propostas
feitas em duas fases :
1º. Fase- Será verificada a aptidão dos con -
correntes com base na qualidade técni ca e
capacidade financeira dos concor ren tes.
2º. Fase - Análise das propostas . proceder-
se-á à apreciação e classi ficação das
propostas dos concorrentes admitidas na
1”, Fase, com base nos seguintes critérios
por ordem de cres cente de importância. 
- Qualidade técnica do serviço (40%);
- Qualidade da proposta (30%);
- Preço (30%).
15 - O prazo de validade das propostas são
60 dias contados da data limite para a
entrega das mesmas.
16 - Outras informações
O adjudicatário garantirá, por caução, no
valor de 5% do total da adjudicação, o
exac to e pontual cumprimento das obri ga -
ções que assume com a celebração do
con trato da prestação de serviços.
17 - Não existe anúncio indicativo.  Foram
feitas apenas as publicações legais em
dois jornais de grande circulação, no Jornal
de Notícias e no Público,
18 - Contrato a celebrar não é abrangido
pelo acordo sobre contratos públicos apro -
vado pela Decisão nº. 94/800/CE, do Con -
selho, de 23 de Dezembro, publicado no
JO CE nº. L336, de 23 de Dezembro de
1994.
19 - Data do envio do anúncio para
publicação no Diário da República no
dia16-03-2000 , e para publicação no
Jornal Oficial das Comunidades Europeias
no dia 16-03-2000
20 - Data da recepção do anúncio para
publicação na Imprensa Nacional - Casa
da Moeda, S.A. para publicação -no Diário
da República e a data da recepção do
anúncio no serviço de publicações oficiais
das Comunidades Europeias.

EDITAL

MAIA E PAÇOS DO CONCELHO, 16 DE MARÇO DE 2000
O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL,
DOUTOR JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO

MAIA E PAÇOS DO CONCELHO, 16 DE MARÇO DE 2000
O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL,
DOUTOR JOSÉ VIEIRA DE CARVALHO

CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA

EDITAL
CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA



MARÇO

Dia 25
- Festas de Silva Escura (Capela)
- Início do Torneio Ténis em Séniores da

C.M.M
DIA 26

- Procissão em honra á Senhora dos
Passos (Nogueira)

DIA 27
- Colóquio de  Desporto no Fórum da

Maia 21.30
DIA 30

- Final do 5º Torneio De Bilhar “O
MAIOR” salão de jogos “O MAIOR” em
Corim

Dia 31
- Inauguração do complexo Municipal

de Ginástica “Baroff” no Maiorff

- Final do torneio de Ténis“C.M.M”

ABRIL

DIA 1
- Curso básico de turismo no Para -

Clube da Maia
- Exposição de Artes Plásticas no

Fórum
DIA 2

- Inter Milheirós (pesca)
- Corrida de Cavalos em Silva Escura 
- Feira de Artesanato (Mercado da

Maia)

DIA 3
Colóquio Forum Desporto 21.30h

DIA 6
Simpósio na Casa do Médico “Áquem

e álem do Cérebro

DIA 8
Sessão encerramento “Simpósio Bial”  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

25Sábado, 25 de Março de 2000 AGENDA

Dia 25
EUGÉNIA- Pedrouços PERMANENTE
ARAÚJO- Nogueira da Maia, PERMANENTE,
LIMA COUTINHO- Gueifães, Serviço até ás
22h*
DA TRAVAGEM - Águas Santas,
PERNMANENTE
Dia 26
MARTINS DA COSTA-Àguas Santas
PERMANENTE
GRAMAXO- Moreira da Maia PERMANENTE, 
MENDONÇA- S. Pedro Fins Serviço até ás
22h*
DA AGRA- Milheirós Serviço até 22H*
MARTINS DA COSTA - Águas Santas,
PERMANENTE
Dia 27
DO BOM DESPACHO- Maia PERMANENTE 
DO CASTÊLO- Castêlo da Maia Serviço até ás
22h* 
Dia 28
ALIANÇA- Vermoim PERMANENTE
CENTRAL- Maia Serviço até ás 22h* 
DO MOSTEIRO - Águas Santas, PERMANENTE
Dia 29

ÁLVARO AGANTE- Vermoim PERMANENTE
BASTOS- Gueifães Serviço até ás 22h* 
Dia 30
LIMA COUTINHO- Gueifães PERMANENTE
ARAÚJO- Nogueira da Maia Serviço até 22h* 
Dia 31
DA AGRA- Milheirós, PERMANENTE
GRAMAXO- Moreira da Maia, Serviço até ás
22h*
MENDONÇA- S. Pedro Fins, Serviço até ás
22h*
Dia 1
DO CASTÊLO- Castêlo da Maia, PERMANENTE,
DO BOM DESPACHO- Maia, Serviço até ás
22h*
Dia 2
DA MAIA- Águas Santas, PERMANENTE
CENTRAL- Maia, PERMANENTE, 
ALIANÇA- Vermoim, Serviço ate ás 22h*
DA MAIA - Águas Santas, PERMANENTE
Dia 3
DO MOSTEIRO- Águas Santas PERMANENTE
BASTOS- Gueifães PERMANENTE,
ÁLVARO AGANTE- Vermoim, Serviço até ás
22h* 

DO MOSTEIRO - Águas Santas, PERMANENTE
Dia 4
EUGÉNIA- Pedrouços PERMANENTE
ARAÚJO- Nogueira da Maia, PERMANENTE,
LIMA COUTINHO- Gueifães, Serviço até ás
22h*
DA TRAVAGEM - Águas Santas,
PERNMANENTE
Dia 5
MARTINS DA COSTA-Àguas Santas
PERMANENTE
GRAMAXO- Moreira da Maia PERMANENTE, 
MENDONÇA- S. Pedro Fins Serviço até ás
22h*
DA AGRA- Milheirós Serviço até 22H*
MARTINS DA COSTA - Águas Santas,
PERMANENTE
Dia 6
DO BOM DESPACHO- Maia PERMANENTE 
DO CASTÊLO- Castêlo da Maia Serviço até ás
22h* 
Dia 7
ALIANÇA- Vermoim PERMANENTE
CENTRAL- Maia Serviço até ás 22h* 

Serviço de Apoios a Situações Urgentes (SASU)  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229448790
Policia de Segurança Pública  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229413853
Guarda Nacional Repúblicana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229440259
Bombeiros Voluntários Moreira da Maia  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229448790
Cruz Vermelha (Ambulâncias - Serviço de Emergência) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -226006353
SMAS (Geral e avarias)  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229430800
EN (Informações e faltas de corrente) - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -800246246
Câmara Municipal da Maia (Geral)  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229410590
CP (Caminhos de Ferro Portugueses)  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -225364141
Aeroporto Sá Carneiro  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229413260
Páginas Amarelas por Telefone  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -707202222
Rádio Táxi Maia  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229483349
Fórum  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229483472
Fórum Jovem  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229417820
S.O.S. Ambiente  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229484821
S.O.S. Rede Viária  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229440853
Transportes Escolares  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229484072
Serviço Municipal Maia - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229430800
Aerodromo - Vilar de Luz - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229687322
C.P.  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229489159
Táxis  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229482660
EDP - Leituras - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -800236236
Centro de Saúde  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -229448790

WARNER LUSOMUNDO CINEMAS - MAIASHOPPING
Lugar de Ardegães - 4445 Águas Santas - Maia

Tel 22 9770450 Fax 22 9724537
Todos os filmes têm início 15 minutos após a hora marcada

Cinemas Central Plaza

p^i^=N jLNO

DUPLO RISCO
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A LENDA DO CAVALEIRO 

SEM CABEÇA
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LADRÃO E POLÍCIA 
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BELEZA AMERICANA
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O LAGO
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A PRAIA
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OS TRÊS REIS

p^i^=N jLNS

BOYS DON´T CRY
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OS TRÊS REIS
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O PEQUENO STUART LITTLE
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A NONA PORTA
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AMERICAN PIE
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SEXTO SENTIDO

Cinemas Cinemas Cinemas Cinemas 

Telefones   Úteis Telefones Úteis

Farmácias Farmácias Farmácias Farmácias

Palavras Cruzadas Palavras Cruzadas
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1- Parte superior e posterior do pescoço situada abaixo do
occipício; Superfície. 2- Destruição progressiva dos
dentes; Pessoa sem actividade, vagarosa. 3- Antes de
Cristo (Abrev.); Força misteriosa á qual se atribuem os
fenomenos de mesmerismo (Inglês); Segundo; Letra
Grega equivalente a 3,1416. 4- Elemento proveniente da
dissociação electrolítica de um composto; Base aérea;
Facção. 5- Bate com os punhos serrados; Mais nocivo. 6-
Assentar arraial. 7- Abrasa; Nome feminino. 8- Negação;
Espirito emanado da inteligência eterna, entre os
gnósticos; o mesmo que our. 9- Planta liliácea da China;
Nome de letra; Carta mais elevada do baralho; Masúrio
(s.q.). 10- Grainha seca; Medo. 11- Anel (pl.); Dedicação.
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plir†ÎbpWelofwlkq̂fpW1- Nuca; área. 2- Cárie; lesma. 3- AC; od; II; Pi. 4- Ião; Ota; clã. 5- Soca; pior. 6- Acampar. 7- Assa; Zita.
8- Não éon; oir. 9- Ti; El. as; má. 10- Arilo; temor. 11- Aros; amôr. sboqf`^fpW=1- Cais; anta. 2- Nação; sairá. 3- Ur; ocaso; ir. 4- Cio; aca;
elo. 5- Aedo; elos. 6-Tampo. 7- Aliá; nata. 8- Rei; paz; sem. 9- Es; círio; mó. 10 Amplo; Timor. 11- Aiar; arar.
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1- Gare; Espécie de antílope da América do
Sul. 2- Pátria; Passaro dentirrostro, também
chamado cotinga-azul. 3- Pátria de Abraão;
O desaparecer do Sol no horizonte;
Transportar-se de um lado para outro. 4-
Apetite sexual dos animais em certos
períodos; Mau cheiro (Brasileiro); Anel de
cadeia. 5- Poeta cantor ambulante entre
Gregos antigos; Gavinha (pl.). 6- Coisa
que exala cheiro fétido. 7- Fêmea do
elefante; Camada gordurosa do leite. 8-
Monarca; Tranquilidade pública;
Preposição designativa de falta. 9- Vogal
(pl.); espécie de cacto; Molibdeno (s.q.).
10- Extenso; Pátria do povo Malber. 11-
Gemer; Sulcar a terra.
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De 20 a 26 de Março, João Paulo II
visitará o berço do Cristianismo: a Terra
San ta. Uma viagem histórica para celebrar
o Jubileu do Ano 2000. Nesta visita, o Sumo
Pontífice irá percorrer locais que estão as -
so ciados aos fundamentos do Cato licismo. 

Jerusalém 
4000 mil anos de história em poucas

páginas não é tarefa fácil. Sobretudo,
porque o passado de Jerusalém é carac te -
ri zado por numerosos, mutáveis e compli -
ca dos acontecimentos históricos. Esta ci -
dade, situada no topo dos montes da Ju -
deia, está relacionada com a sacralidade da
humanidade. Para os Muçulmanos ela é
Santa, El Kuds. Os Hebreus consideram-na
a capital desde o tempo do Rei David, é a
cidade da Paz. Os cristãos associam-na à
Paixão e Crucificação de Jesus. 

A região de Jerusalém, segundo o
primeiro livro da Bíblia, Génesis, tinha, no
momento do encontro de Abraão e de
Melquisedec, o nome de Shalem, que quer
dizer “paz” (Gn 14, 18). Parece uma
contradição, mas se olharmos para a
história esta cidade teve poucos períodos
de paz: foi invadida e saqueada por
egípcios, babilónios, gregos, romanos,
persas e turcos. Apesar destas dificuldades
sobreviveu e continua a ser o berço dos
Cristãos, Judeus e Muçulmanos. 

Nos tempos bíblicos, os Judeus
cumpriam o preceito de fazerem oferendas
no Templo em três dias festivos, tendo sido
a Peregrinação da Páscoa que levou Jesus
até à cidade. Segundo a tradição, a viagem
nocturna de Maomé até ao céu, onde foi
receber o Corão, começou no Monte do
Templo. Assim, as três religiões mono teís -
tas entrelaçam-se no próprio tecido de Je -
ru salém, adorando e fazendo cada uma
peregrinações aos seus lugares santos: os
Judeus ao Muro das Lamentações do Mon -
te do Templo e aos antiquíssimos tesouros
do Bairro Judeu; os Muçulmanos às sober -
bas mesquitas no pico do Monte Moriah e
os cristãos de todos os quadrantes às inú -
meras igrejas construídas sobre o chão
pisado por Jesus. 

Esta cidade foi conquistada por David
aos Jebuseus. Mas foi o seu filho, Salomão,
que teve a honra de ser o realizador do
projecto digno da sua realeza: o primeiro
templo. Mais tarde foi destruído por Nabu -
co dono sor e reconstruído por Esdras e
Neemias. Herodes reconstruiu o Templo,
de novo destruído pelos Romanos, no ano
70 A. C., por Tito. O Ministério de Jesus, em
Jerusalém, caracteriza-se pelos milagres de
Betesda e Betânia; o antagonismo e os
discursos contra os fariseus; a entrada
triunfal em Jerusalém, no Domingo antes
da Páscoa; a Última Ceia, a condenação à
morte, o caminho para o Calvário, o enterro
e Ressurreição. Reconstruída pelos ro ma -
nos com o nome de Aelia Capitolina depois
da revolta de Bar Koibá, foi conquistada
pelos muçulmanos em 632, os quais er -

gueram uma mesquita no lugar do Templo
(Mesquita de Omar - Cúpula da Rocha). Foi
conquistada pelos cruzados em 1099 e
reconquistada por Saladino em 1187. 

A energia de Jerusalém vem da inte -
racção do antigo com o moderno, do sa gra -
do com o profano, do material com o es -
piritual, na qual a emoção do presente tem
sabor a muitos séculos de história. Os dife -
rentes níveis e aspectos da lendária cidade
satisfazem todas as esperanças e pro mes -
sas para quem procura a Jerusalém do
Espírito. 

Este local tornou-se o cruzamento de
toda a história da salvação e conse quen te -
mente o alvo de todos os conflitos. Dezas -
sete vezes destruída, mas dezoito vezes
cons truída, não será Jerusalém a figura do
amor que permanece e que nada pode
aniquilar? 

Caminho de dor 
Na cidade da paz existe um caminho

doloroso. O termo Via Dolorosa (ou via
Crucis) nasceu no século XVI, pela piedade
popular, que definiu o caminho que Jesus
percorreu sob a carga da cruz da Fortaleza
Antónia até ao Calvário. Da Fortaleza An -
tónia, situada na esquina noroeste do Tem -
plo e residência de Herodes, o Grande,
exis tem somente alguns vestígios da pavi -
mentação. Neste local, Jesus apresentou-
se a Pilatos. Foi julgado e condenado. Aqui
começou o extremo suplício em direcção
ao Gólgota, que naquela altura devia ficar
além muralhas da cidade. 

Primeira estação: É o convento da
Flagelação: aqui, segundo a tradição, Pi -
latos interrogou Jesus. Este local pertence
aos Frades Franciscanos, que, às sextas-
feiras, iniciam daqui a sua Via-Sacra. No
seu interior três vidrarias modernas que
representam Jesus flagelado ao centro; à
esquerda Pilatos, que lava as mãos “do
sangue deste justo” e à direita Barrabás. 

Segunda Estação: No século XVI, os
peregrinos começaram a chamar a este
arco: “Ecce Homo”. As palavras que Pilatos
pronunciou quando apresentou Jesus ao
Povo. Na realidade trata-se duma parte do
arco triunfal que Adriano mandou construir,
em 135 A.C., em memória da conquista de
Jerusalém. 

Terceira Estação: Uma pequena capela,
que pertence ao Patriarcado Arménio Ca -
tólico, mandada construir pelos solda dos
ca tólicos polacos. Aí se recorda a primeira
queda de Jesus. 

Quarta Estação: Um pequeno oratório,
com um baixo relevo dum escultor polaco,
indica o lugar onde Jesus encontrou sua
Mãe. 

Quinta Estação: Os Sinópticos afirmam
que “À saída encontraram um homem de
Ci rene, chamado Simão, e obrigaram-no a
levar a cruz de Jesus” (Mc. 27, 32). Neste
local existe uma inscrição, por cima da
porta que afirma “Simoni Cyrenato Crux
Imponitur” . 

Sexta Estação: Nesta Igreja arménia-
ortodoxa foi fixado o lugar do encontro de
Jesus e Verónica. 

Sétima Estação: Aqui, onde a Via Crucis
cruza a barulhenta rua do Bazar, uma
coluna indica o lugar onde Jesus caiu pela
segunda vez. 

Oitava Estação: Uma pequena cruz
encravada na parede do convento dos
Joanitos faz-nos recordar o episódio do
encontro entre Jesus e as mulheres
piedosas. 

Nona Estação: No interior do convento
abissínio existe uma coluna, logo à entrada,
que indica o local onde o “Filho de Deus
feito Homem” teve a terceira queda. 

Últimas Estações: Estão no interior do
Santo Sepulcro. 

Santo sepulcro 
Na liturgia judaica, a Páscoa era

essencialmente um memorial. O recordar
da libertação da escravidão do Egipto (Ex.
12, 14). Tem como data o novilúnio da
Primavera, ou seja o 14 de Nisan, e pro -
longa-se por toda a semana. Talvez origina -
da de duas festas antiquíssimas: uma de
origem rural, com a oferta dos primeiros
frutos da terra (o pão ázimo); outra de
origem nómada, em que se sacrificava o
cordeiro, como primícias dos rebanhos. Na
Páscoa, o povo Judeu celebrava, de modo
exultante, a libertação do Egipto, fazendo
do Êxodo uma nova criação de Deus, e por
isso conferindo à festa um carácter mes -
siânico. Recordando o Êxodo numa pers -
pectiva messiânica, a Páscoa como que
interpela o povo para a libertação escato -
lógica, a qual acontecerá no reino de Deus. 

Podemos dizer que toda a simbologia
da liturgia pascal que se celebrava no
Templo encontrará a sua plena realização
na nova Páscoa, a Páscoa de Jesus Cristo,
tal como no-la apresenta a carta aos
Hebreus e muitos dos padres da Igreja. A
própria vida de Jesus, especialmente a sua
paixão e morte, pode ser interpretada à luz
duma grelha de leitura que tem, como
núcleo constituinte, a liturgia pascal judaica. 

Este é Jesus, Rei dos Judeus 
Quando chegaram a um lugar cha -

mado Gólgota, isto é, lugar de caveira,
deram-lhe a beber vinho misturado com fel.
Jesus ao provar o líquido não o quis beber.
Depois de o terem crucificado, repartiram
entre si as suas vestes. Por cima da sua ca -
beça colocaram um escrito, que indicava a
causa da sua condenação: “Este é Jesus,
Rei dos Judeus”. 

Os que passavam por ali injuriavam-nO:
“Tu que destruías o templo e em três dias o
reedificavas, salva-Te a Ti mesmo; se és
Filho de Deus, desce da cruz”. Foram
momentos de sofrimento, tanto em
palavras como em actos, que o Filho de
Deus passou no Golgotá. 

Mas hoje, passados quase 2000 anos,
o Santo Sepulcro é o lugar mais sagrado de
Jerusalém, aquele que concentra as
emoções mais secretas do peregrino. Na
época de Jesus, este local deveria estar
além muralhas da cidade, e num sítio mais
alto, porque todos deveriam ver os
condenados a penas capitais. Chamava-se
Gólgota, deriva do aramaico gulgoleth, que
significa lugar do crânio, um pouco pela
forma arredondada que é semelhante a
um crânio e um pouco pela lenda que
afirma: “Adão foi ali sepultado”. 

A 15 de Julho de 1099, os cruzados
conquistaram a cidade de Jerusalém e
acharam a igreja, que tinha sido recons -
truída pelo imperador Constantino Mono -
maco, bela, mas não suficientemente gran -
diosa para este acontecimento central do
cristianismo. Os cruzados empenharam-se
e realizaram obras de melhoramento e
embelezamento e a nova igreja foi sagrada
em 1149. Durante séculos a igreja sofreu

poucas modificações até ao célebre incên -
dio de 1808. Nesta triste ocasião, o mundo
ocidental estava mais preocupado com as
batalhas napoleónicas e não prestou
atenção aos pedidos de ajuda para a sua
reconstrução. 

Os monacos gregos, rivais antigos dos
latinos, aproveitaram-se da ocasião e
obtiveram autorização para restaurar a
igreja, ficando como árbitros da situação.
Infelizmente não se tratou de um restauro,
mas um apagar de tudo o que fizesse
lembrar o mundo latino. Actualmente o
Santo Sepulcro é subdividido entre seis
comunidades religiosas: católica, grego-
ortodoxa, arménia, copta, síria e abissina. 

Gólgota 
No topo do Gólgota, ao qual se pode

subir por meio duma escada, existem hoje
duas capelas: uma católica e outra grego-
ortodoxa. Na católica situam-se duas
estações da Via-Sacra: “Jesus desnudado e
Jesus crucificado”. Na capela grego-
ortodoxa está a estação: “Jesus morto na
cruz”. Na parte inferior do altar emerge o
cume duma rocha: um sinal de prata indica
o lugar onde, provavelmente, foi pregada a
cruz. Entre as duas capelas encontramos o
Stabat Mater em lembrança da agonia de
Maria pela morte do seu filho. 

Pedra da unção 
Uma pedra de calcário, com tons

rosados, representa para os latinos, o lugar
onde, sobre o corpo de Jesus, depois de
retirado da cruz, foi espalhada “uma
composição de mirra e aloés”. 

Sepulcro de Jesus 
Uma construção no centro do

Anástasis. Através do coro latino, chega-se
à edícula, formada por dois ambientes: a
capela do anjo e a câmara mortuária, uma
pequeníssima câmara “ad arcololium”, que
é também a última estação da via dolorosa.
Uma laje de mármore branco com quase
dois metros de comprimento fecha a rocha
originária daquele túmulo. Sobre este estão
penduradas 43 lâmpadas de prata: os
gregos, latinos e arménios possuem treze
cada e os coptas têm quatro. 

Katholikon 
É a parte principal da basílica, carac te -

rizada pela pesada iconóstase que a divide
em duas partes. A grande abóbada do
omphalos que fica sobre o transepto e
indica o ponto que muitos cristãos consi -
deram “o umbigo do mundo”. 

Prisão de Jesus 
Este espaço é uma antiga cadeia anexa

ao Foro da Aelia Capitolina. A tradição
identificou este cárcere com o lugar onde
Jesus passou a noite da prisão em
Getsémani. 

Capela de Santa Helena 
Esta cripta, pertença da comunidade

arménia, foi dedicada à mãe de
Constantino a qual, através da força da fé,
descobriu aqui o túmulo e a cruz de Cristo. 

Túmulo de José de Arimateia 
O único lugar do santo Sepulcro que

pertence à comunidade abissínia. 

Convento dos jacobitas 
A igreja de S. Marcos, que faz parte do

convento dos jacobitas, é da confissão
sírio-ortodoxa. 

Igreja de S. Tiago o Maior 
A construção actual é uma alteração

do edifício do século XI e é pertença da
Igreja arménia-ortodoxa. O interior,
ricamente ado rna do, conserva pedras
relacionadas com os lugares bíblicos:
Sinai, Tabor e Jor dão. 
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A última ceia 

A sudoeste da cidade velha, o Monte
Sion concentra um dos monumentos mais
importantes da fé cristã: desde os tempos
mais antigos, dizem que aqui se realizou a
Última Ceia, durante a qual foi instituída a
Eucaristia. 

Foi neste mesmo lugar que, passadas
sete semanas, o Espírito Santo se
manifestou a Maria e aos Apóstolos durante
o Pentecostes. No século XV, os
maometanos conquistaram o Monte Sion e
alteraram a Igreja, tornando-a uma
mesquita. Durante muitos anos foi proibida
a entrada neste lugar aos cristãos e aos
hebreus. 

Segundo diz a tradição bíblica, nesta
sala, situada perto da Igreja da Dormição,
durante a Ceia Pascal, Jesus Cristo, instituiu
a Eucaristia na presença dos apóstolos
quando tomou o pão e, depois de
pronunciar a bênção, partiu-o e deu-o aos
Seus discípulos, dizendo: “Tomai e comei:
Isto é o meu corpo. Tomou, em seguida,
um cálice, deu graças e entregou-lho
dizendo: Bebei dele todos. Porque este é o
meu sangue, sangue da nova aliança, que
vai ser derramado por muitos para
remissão dos pecados” (Mt. 26, 28; Mc. 14,
22-24). No entanto, simultaneamente,
Jesus Cristo instituiu também o Sacerdócio,
pelo que o Evangelista S. Lucas, no passo
paralelo referente à Eucaristia, ainda
acrescentou: “Fazei isto em minha
memória” (Lc. 22, 19). 

Pouco tempo depois, “quando chegou
o dia de Pentecostes, encontravam-se
todos reunidos no mesmo lugar.
Subitamente ressoou, vindo do céu, um
som comparável ao de forte rajada de
vento, que encheu toda a casa onde se
encontravam. Viram, então, aparecer umas
línguas à maneira de fogo, que se iam
dividindo, e poisou uma sobre cada um
deles. Todos ficaram cheios de Espírito
Santo” (Act. 2, 1-4). 

Devido a todos estes acontecimentos o
local passou a ser venerado e julga-se que
no segundo século da era cristã, existia ali
uma capela que foi depois substituída por
um novo templo, desaparecido mais tarde
com a invasão dos persas em 614. 

Actualmente, na parte inferior do edifício
venera-se o túmulo do Rei David e na parte
superior, primeiro andar, está a Sala do
Cenáculo. 

Nazaré 
Quando se viaja ao longo das

montanhas da Galileia sente-se a paz
pastoral das vilas e aldeias da região. O
vale de Izreel, vasta porção da Baixa
Galileia, assistiu a muitas batalhas desde os
tempos antigos. Devido ao seu valor
estratégico, Egipto, Mesopotâmia, Assíria e
Roma lutaram pelo seu controle. Nos

nossos tempos, a Galileia é
um ponto inspirador para
começar uma peregrinação
aos lugares santos. Nazaré,
a cidade cristã das igrejas,
localizada no topo do monte,
é o lugar tradicional da
Anunciação, do poço de
Maria e da Oficina de José.
Esta cidade, que em árabe
significa “a guardia”, deve a
sua denominação à posição
que ocupava nos tempos
antigos: uma colina da qual
se divisavam todas as planícies verdejantes
à sua volta. 

Habitada pelo homem desde tempos
muito remotos - como o demonstram os
achados arqueológicos - esta localidade,
que actualmente tem cerca de 60 mil
habitantes e acolheu a infância de Jesus,
nunca teve uma importância significativa a
nível do desenvolvimento. Somente com a
chegada dos cruzados, em 1099, Nazaré
torna-se sede episcopal e centro
administrativo da Galileia. Do século XIII ao
XVII foi votada ao abandono, devido à
destruição dos turcos. Com o regresso dos
Franciscanos a zona teve um novo
repovoamento e alguns núcleos de
população cristã voltaram a este berço do
cristianismo. 

Embora não seja mencionada no
Antigo Testamento, os Evangelhos,
designadamente os Sinópticos, referem-se-
lhe diversas vezes: Mt. 4, 13; Mc. 1, 9; Lc. 1,
26. “De Nazaré pode sair coisa boa?” -
exclama Natanael quando o seu amigo
Filipe lhe declara ter encontrado o Messias
anunciado pelos profetas na pessoa de
Jesus de Nazaré. Para um contemporâneo
de Jesus, é claro que nada de bom poderia
sair daquela aldeola sem qualquer
importância, sem história e sem futuro.
Naquela altura, Nazaré não tinha mais de
vinte casas, os seus habitantes eram
camponeses humildes que viviam do
cultivo da vinha, do trigo e oliveiras e que,
semanalmente, iam ao mercado de Seforis
vender os seus produtos. A aldeia estava
afastada das grandes rotas comerciais. Os
visitantes eram diminutos e tudo parecia
indicar que Nazaré não teria qualquer papel
relevante na História dos homens e da
Revelação. 

Perante estes dados, compreende-se
melhor a reacção de Natanael, Escribas,
Fariseus e dos meios religiosos de
Jerusalém acerca de Jesus de Nazaré que
“pretende” ser o Messias. Contudo o que é
relevante neste caso é o facto de, com o
anúncio do Anjo S. Gabriel, o curso da
história dos homens ter sofrido alterações:
Deus ofereceu lhes o Seu Filho. 

Actualmente a maior igreja da cidade é
a Basílica da Anunciação, construída sobre

a gruta legendária onde Maria
recebeu a novidade que
mudou o rumo da história.
Trata-se do quinto edifício
construído neste lugar
sagrado. O primeiro, que
segundo a tradição foi
mandado construir por
Helena, mãe de Constantino,
data de 356. Sucessivamente
outras igrejas foram
construídas pelos Bizantinos,
Cruzados e Franciscanos,
cujo santuário foi destruído

em 1955 para deixar lugar à actual Basílica
terminada em 1969. 

No centro da nave principal abre-se a
entrada à cripta onde fica a “Gruta de
Nossa Senhora”, no interior da qual uma
coluna com a inscrição “Avé Maria” indica o
lugar onde apareceu o Anjo S. Gabriel. 

Sermão da Montanha
Aos pés do Mar da Galileia, o maior

reservatório de água doce de toda a Terra
Santa, encontramos o Monte das Bem-
Aventuranças. Neste local encontra-se a
Igreja das Bem-Aventuranças, construída
de forma poliédrica e com vários pórticos
exteriores cobertos, onde podemos
apreciar a calma e serenidade do Lago de
Tiberíades. 

Aqui, afirma a tradição, o filho de Deus
pronunciou o célebre Sermão da Montanha
que S. Mateus largamente explana nos
capítulos 5, 6 e 7 do Evangelho que tem o
seu nome. Neste local Jesus deu aos
homens o programa moral do homem
novo (Mt. 5-7) e assume o papel do novo
legislador, cuja tarefa não é a de ab-rogar a
lei mosaica, mas de aperfeiçoá-la, de
iluminar a plenitude do seu significado (Mt
7, 17-18). As Bem-Aventuranças
descrevem, em termos exemplificativos, a
orientação nova que a vida do crente deve
assumir no horizonte do anúncio do reino. 

Cidade do Pão 
Na Judeia, a 10 quilómetros a sudeste

de Jerusalém, fica situada a cidade de
Belém. O seu nome aparece, desde muito
cedo, nos relatos bíblicos, e a primeira
citação refere-se à morte de Raquel,
esposa de Jacob, na altura do parto de seu
filho Benjamim. (Gen. 35, 19-20). Daí em
diante, para os descendentes de Jacob,
Raquel será a mãe por excelência, a que
deu a sua vida para dar a vida. “Mãe de
Israel”, tornou-se a que intercede pelos
seus filhos, aquela a quem se interpela nos
momentos graves. Assim grita Jeremias na
altura da destruição de Jerusalém no ano
587 A. C.: “Ouvem-se gemidos - é Raquel
que chora inconsolável os seus filhos
porque eles já não existem” (Jr. 31, 15). Já
no Novo Testamento, Mateus retoma estas

palavras a respeito do massacre dos
inocentes de Belém (Mt 2, 18). 

Belém, cujo nome significa “Casa do
Pão”, foi também a cidade de David. Foi aí
que ele nasceu e passou toda a sua
infância, guardando os rebanhos do pai
nas colinas circundantes. É também em
Belém que ele recebe a unção real das
mãos do profeta Samuel. (1 Sam 16, 13).
Tornando-se mais tarde rei de todo o Israel,
David instalará a sua capital em Jerusalém,
muito perto da sua aldeia natal. 

Cerca de mil anos depois, a
Humanidade viu nascer o Messias em
Belém. 

Antes do Nascimento de Jesus saiu um
decreto de César Augusto que obrigava as
pessoas a recensearem-se. Para tal, José,
que era natural de Belém, foi, juntamente
com Maria, sua esposa, à sua terra natal.
Este acontecimento no Império Romano
fará com Jesus nasça não em Nazaré, mas
em Belém, conforme profetizado. O
Evangelho de Lucas diz-nos que Maria e
José não tiveram lugar na hospedaria e se
viram obrigados a procurar refúgio numa
gruta transformada em estábulo. Foi neste
local que Maria deu à luz a verdadeira Luz. 

No século IV, Helena, mãe do
Imperador Constantino, mandou construir
naquele local uma enorme basílica. Hoje,
passados muitos séculos, deste templo
resta apenas a estrutura essencial, isto é:
as cinco naves divididas em quatro filas de
onze colunas e uma pequena parte do
antigo chão em mosaico, visível sob
algumas tábuas de madeira. 

Porta da humildade 
Esta basílica tem uma particularidade:

para impedir que os nossos antepassados
turcos entrassem na Igreja a cavalo, as
comunidades cristãs concordaram em
reduzir a porta de entrada do templo.
Apenas 1 metro e 20 centímetros de altura
é denominada “Porta da Humildade”.
Depois de nos inclinarmos para entrar no
berço do cristianismo, podemos observar
a elegância das colunas em calcário
vermelho que seguram capiteis Coríntios,
cujo topo tem frescos de santos com os
nomes gravados em latim ou grego. 

Na nave central encontramos ves -
tígios de mosaicos com fundo em ouro
que datam de 1169 e que repre sentam os
antepassados de Jesus e os primeiros
sete Concílios Ecuménicos. Des tes
últimos, fica inteiro somente o primeiro de
Constantinopla e fragmentos dos
mosaicos de Niceia, Éfeso e Calcedónia. 

Nunca o lugar do nascimento de uma
criança conheceu tal destino: venerado
por muitos, respeitado por todos. 

Luis Santos
Jornalista

para a agência eclésia



28 Sábado, 25 de Março de 2000DESPORTO

Opinião de: Miguel Costa Araújo

Não é muito comum eu con -
cordar com o Sr. Jupp Heynckes ,
treinador do Benfica, mas desta
vez tenho que o admitir.

O germânico afirma que,com
ele no comando técnico das águi -
as, “não há lugares cativos na
equi pa“, o que demonstra uma
for   te e grande personalidade. 

Para Jupp Heynckes o que
tem valor é o conjunto de todo o
plantel e não as individualidades,
e que não vai lavar as mãos ao
Tejo para fazer as alterações
neces sá rias na sua equipa.

Pena tenho que, quando Car -
los Manuel quis fazer algo do
mes mo género no Sporting, a
direcção não tenha estado do seu
lado e não tenha deixado este
cortar o mal pela raiz.

Aos treinadores portugueses
não falta coragem para fazerem o
que Jupp Heynckes faz, o que por
vezes falta é uma direcção que
tome atitudes e que trate todos os
jogadores por igual, sem haver
filhos nem enteados.

Dentro de um plantel não é sau -
 dá vel haver lugares cativos (seja
qual for a posição que se ocu pa em
campo), pois se um futebolista é
contratado é porque tem valor e
quer mostra-lo em cam po o mais
rápido possível. Ninguém é con -
tratado só para treinar e no final
tomar um duche e depois assistir
aos jogos na bancada.

É do domínio comum que o
lugar do treinador está permanen -
temente em risco, ele sim de -
pende dos resultados. Se o treina -

dor for bem aceite pelo plantel
tem tudo o que quer dele, caso
con trário é muito difícil um só
homem entender e poder con tro -
lar 24 ou 30 maneiras de pensar.

Por vezes há a necessidade de
se fazer uma limpeza de balneá -
rio, mas a mesma tem que ser
bem feita para ser benéfica para o
clube. Umas vezes essa limpeza
depende de quem a faz, outras
vezes vai depender da altura em
que é feita. Não nos podemos
esquecer que um balneário forte e
unido é meio caminho andado
para o sucesso.

Em tempos, Artur Jorge, fez
duas limpezas de balneário, uma
no F.C.P que foi bem feita mas
que teve o apoio da direcção (que
esteve sempre do seu lado e
soube escolher jogadores de
qualidade para colmatar as
saídas); a outra, foi no Benfica,
que tinha sido campeão e aí os
jogadores escolhidos não tinham
a qualidade dos que saíram.

Acontece, segundo a minha
opinião, que a limpeza tinha de
ser feita aos poucos e não de uma
vez (como foi feita).

No futebol os jogos nunca se
ganham com ídolos da torcida e
dicas do “treinador de bancada”,
nem com quem se acomode ao
estatuto de vedeta, mas sim com
quem trabalha diariamente e faz
por merecer o lugar.

Um treinador por vezes tem
razões que a própria razão
desconhece!

Parabéns Sr. Jupp Heynckes.

Diogo Pereira actualmente avançado do Va -
lon go, descobriu a sua vocação aos quatro
anos, quando a sua mãe lhe ofereceu os pri -
meiros patins. Mais tarde, aos oito anos, como
federado, conheceu o seu primeiro clube : a
Casa do Povo de Sobreira, onde fez três épo -
cas como infantil e uma como iniciado. A Se -
gunda época de iniciado teria já cumprido no
Valongo, onde se encontra já há sensi velmente
onze anos. 

O Valongo apresentava-se para ele na
altura, como uma grande equipa, pois ocu -
pava a quarta posição a nível nacional e era
presença assídua nas competições euro -
péias.

O seu primeiro jogo , ainda como iniciado,
foi num torneio de pré-época realizado na
Maia. Nessa altura Diogo Pereira jogou contra
os juvenis do Paredes, tendo até hoje esse en -
contro ficado na sua memória, pois, embora
nervoso pela estreia, fez segundo ele «uma boa
exibição!». 

No ano em que jogou até meio da época,
na primeira divisão, não teve grandes opor -
tunidades, mas considera que a partir desse
momento a situação foi melhorando e classifica
que a sua passagem por lá foi muito positiva,
considerando como jogos mais difíceis, os
realizados ante o hóquei de Barcelos em Valon -
go, no qual conseguiria marcar um golo, e o
Benfica no pavilhão da Luz. 

Diogo Pereira partilha dos objectivos do
treinador António Pires e da nova direcção, que
é tentar atingir no final da próxima época, uma
melhor posição e a subida de divisão. Para ele
o maior incentivo vêm da parte do próprio
treinador.  

Diogo Pereira, assume com naturalidade o
papel fundamental que tem como capitão de
equipa e “culpa” com carinho, o treinador e
direcção por essa escolha. 

Diogo não se opõe à vinda de jogadores,

desde que os mesmos tragam qualidade ao
hóquei nacional. Dá também o exemplo de jo -
ga dores que vêm dar espectáculo, como Pan -
chito e o irmão (Benfica), assim como os ita -
lianos Mirko e Alessandro Bertolluci (Hóquei de
Barcelos). Por outro lado, dá o exemplo das
contratações por parte do Hóquei de Barcelos
de Paulo Almeida, (segundo ele um dos mé -
dios defensivos melhores do mundo) Ramilho
e Cordeli, este último, que foi contratado para
ser profissional (tinha por isso que jogar para
mostrar o seu valor), mas como o Barcelos
tinha Paulo Almeida no seu plantel (na opinião
de Diogo Pereira ,um dos melhores se não o
melhor médio defensivo do mundo), come ça -
ram a surgir alguns problemas.

Conclusão para Diogo Pereira « como o
hóquei português é o melhor do mundo, não
há necessidade de se irem buscar jogadores
ao estrangeiro!». 

Entre os muitos jogadores que passaram
pelo Valongo e que jogaram noutros clubes,
Diogo Pereira recorda Alves e Vítor Bruno, que
alinharam pelo F.C.P. e selecção nacional. 

Como Valonguense, o seu sonho era subir
à primeira divisão pelo Valongo e gostaria
também que o clube voltasse a ser rapi da men -
te o que era há cinco anos ou seis anos atrás :
um dos melhores clubes nacionais!.

O seu desejo pessoal é singrar no hóquei e
afiança que fará sempre todo o possível para
que isso aconteça. Apesar de ser ainda jovem
(vinte e três anos),como tinha tempo disponível
e gostava da modalidade, e a convite dos pais
dos infantis, que lhe pediram para treinar a
equipa, começou então a carreira de treinador
no clube onde precisamente se iniciou.

Como já tinha alguma experiência no
Valongo, está a tentar ajudar os jovens hó quis -
tas, para que estes consigam já aprender
alguma coisa. 

M.C.A.

Cortar o mal pela raiz Conversa com Diogo Pereira, jovem
avançado do hóquei de Valongo
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MELHOR ORGANIZAÇÃO,
MELHOR DESPORTO

Carlos Barrigana, fotos: Artur Bacelar
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BOLET IM DE  ASS INATURAS
SIM, desejo ser assinante do JORNAL MAIA HOJE por um período de:

APROVEITE A CAMPANHA DA ASSINATURA ANUAL 
MAIS DE 15% DE DESCONTO

Nome

Data de Nascimento Naturalidade

Morada

Profissão Código Postal

Telefone Telemóvel

6 meses ou 12 números - 1.650$ 1 ano ou 24 números- 3000$

Recorte e envie o cupão para a seguinte morada:
JORNAL MAIA HOJE -Rua dos Altos, Ed. Arcada, 10 4470 - 235

Tel. 22 947 62 62 • Fax. 22 947 62 63 • Email: maiapress@mail.pt 

"

Envio Cheque ou V. Postal  Nººººººººººººººººººººººººººººº . 

no valor de $00, do Banco

º

Realizou-se no passado dia 13 de
Março no Fórum da Maia a 2ª sessão
do ciclo de conferências denominado
“Dirigente Desportivo do 3º Milénio” .
O tema “Direito Desportivo” foi aflo -
rado por Maria José Carvalho (Licen -
ciada em Educação Física, e Direito,
docente do ISMAI de Licen ciatura em
Gestão de Desporto  en con trando-se
neste mo mento a concluir o Mestrado
em Gestão Desportiva). Tendo como
principal objectivo a sensibilização
dos diri gentes desportivos,  face á
nova legis lação que rege o movi -
 mento associa tivo, para que no dia a
dia das colec tividades usem os
instrumentos legais que têm ao seu
dispor, pretende-se obter uma melhor
organização, uma gestão eficiente e
um melhor conheci mento do orde na -
mento jurídico despor tivo para, numa
palavra termos melhor des por  to.

De entre os instrumentos jurídicos
de acção de maior importância
mencionados por Mª. José Carvalho
destaca-se o processo de reconhe -
cimento do Estatuto de Utilidade Pú -
blica para associações e fundações
com fins de interesse geral, com o
qual poderão usufruir de vantagens
ao nível de isenções fiscais, para
além disso salientou a   obrigato rie -
dade do Seguro Desportivo - as
entidades que promo vam ou orga -
nizem provas desportivas abertas ao
publico devem efectuar um seguro
temporário de acidentes pesso ais
para todos os intervenientes, nomea -
damente atletas e público. Outra
norma importante é a obrigato -
riedade de qualquer recinto despor -
tivo ter um Responsável Técnico e
regulamento de utilização do mesmo
cuja falta originará em penalizações
que pode ir de um valor monetário
até ao encerramento do recinto.
Outro dos assuntos visados por Mª.
José Carvalho foi o Mecenato Des -
portivo em que as associações po -
dem angariar fundos junto de pe -
ssoas individuais ou empresas
através de donativos, havendo lugar

a um conjunto de incentivos fiscais
que podem motivar as empresas a
ajudar os clubes da sua região. E por
fim as medidas de apoio ao dirigente
despor tivo através da formação de
apoio ju rídico de um horário espe -
cifico ou da dispensa temporária de
funções.

Foi uma sessão bastante esclare -
cedora ficando para nós no ar a ideia
que o estado podia e devia fazer
muito mais para que as colec -
tividades ou associações que o
substituem tivessem outro tipo de
apoio e colaboração, não basta fazer
leis e decretos de lei, é preciso
cumprir, ajudar a cumprir e fazer
cumprir.

Ao perguntarmos a Mª. José
Carvalho o que ela acha do interesse
manifestado pelos dirigentes, disse-
nos que “vamos ver, primeiro com a
presença deles nestas iniciativas e se
respondem a isto, porque sentem
que realmente á uma necessidade e
há lacunas a preencher em termos de
conhecimento,  e depois se real -
mente dizem que na práctica sentem
que existe um espaço de conhe -
cimento que tem que ser recheado,
nomea damente nestes aspectos nor -
mativos. Eu penso que sim porque
são os normativos que realmente
contêm as disposições que regulam
os vários segmentos da actividade e
quer os dirigente quer os agentes
privi le giados na organização des -
portiva têm que estar dentro desses
normativos para saberem como é
que se vão reger e como é que vão
orga nizar esta actividade, muita coisa
de pen de deles”. Quisemos também
saber como e a quem os dirigentes
podem recorrer para qualquer apoio
ou escla recimento e Mª. José Car -
valho res pondeu-nos “ Normal mente
ao longo dos tempos o diri gente tem
sido um auto didacta, ele tem
procurado as coisas pelo seu pé
porque as insti tuições têm sido de
muito pouca ajuda, por exemplo, no
decreto do  “ Estatuto do Dirigente

Des portivo”  diz que existe um centro de
apoio jurídico no âmbito do Comité
Olímpico de Portugal, mas o que é certo
é que isso está na lei mas não existe.
Esse gabinete seria para dar informa -
ções e aspectos relativos aos conteúdos
e aos diplomas que regem a actividade

des portiva mas a realidade é que esse
cen tro ainda não existe. Provavelmente
as Câmaras municipais terão entidades
que vão abrir serviços nesta área como
já se verifica em duas ou três camaras na
zona de Lisboa, na área da consultoria
jurídica”.
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No fim de semana passado realizou-
se um jogo em que se disputava o 1º
lugar da jornada 26 da 1ª Liga e por sinal
era um jogo grande do nosso
campeonato entre Sporting e Porto.
Muito se escreveu nos jornais e muito se
falou nas televisões e nas rádios, antes e
depois do jogo sobre as consequências
do resultado na luta pelo titulo que o
mesmo veio provocar. Mas apesar de ser
um jogo grande que arrastou uma
multidão ao Estádio José Alvalade
desde o adepto anónimo até ás mais
variadas figuras públicas, inclusive
Ministros, não foi esse acontecimento
desportivo que fez com que o nome de
Portugal fosse falado além fronteiras
porque por ex. em Espanha só falam
dos nossos clubes se formos a uma final
ou se jogarem com um clube espanhol,
ao contrário do que se passa cá,
infelizmente.

Mas para nosso contentamento
outros acontecimentos desportivos mais
importantes do que esse jogo, a meu
ver, para o nome do nosso País
ultrapassar fronteiras, tiveram lugar no
passado fim de semana e que me
encheram de orgulho.

Começo por falar no Hóquei  em
patins em que o F.C. Porto ao bater a
super equipa do Barcelona, e Benfica ao
ganhar ao OC Barcelos asseguraram a
presença na final four, onde os
espanhóis vão ter que nos “aturar” por
mais algum tempo.

O Rali de Portugal, com uma das
melhores edições dos últimos anos, se
não a melhor, devido á excelente

organização, ao público que apesar de
ser em grande número comportou-se
sempre á altura do acontecimento e ao
facto de o vencedor só ser encontrado
nos instantes finais da última etapa, que
fez com que o inglês; Richard Burns
subisse ao 1º lugar do pódio e também
a líder da classificação de pilotos do
Mundial de Ralis.

No andebol a emoção esteve ao ru bro
com a excelente vitória do ABC nas meias
finais da taça EHF, sobre os alemães do
SG Flensburg, que são só os primeiros
classificados do super campeonato
alemão que é 100% pro fissional e que
tinham como vitórias todos os encontros
feitos até ao jogo com o ABC. Naqueles
últimos dez mi nutos os jogadores do
ABC tinham seguramente mais 20
centímetros que os alemães. Parabéns e
boa sorte para a 2ª mão.

Para o fim deixei o espectacular
resultado conseguido por Portugal no
Campeonato do Mundo de Corta-Mato.
O significado de uma vitória por equipas
no mundial feminino tem uma dimensão
e uma importância difícil de descrever,
principalmente perante as adversárias
com que as nossas atletas se
defrontaram, assim como no sector
masculino o terceiro lugar, foi uma vitória
europeia a seguir a duas selecções
poderosas como são o Quénia e Etiópia
de quem ficamos a um escasso ponto.

Sem esquecer todos os outros que
atrás referi, quero dar os parabéns e o
meu obrigado ás seguintes senhoras:
Carla Sacramento, Fernanda Ribeiro,
Helena Sampaio e Marina Bastos.

OS NOSSOS 
EMBAIXADORES DO DESPORTO
Carlos Barrigana

Fernando Sousa

PÃO DE ALHO 2 FATIAS 4 FATIAS 
SIMPLES 160$00 250$00 Frango (frango, milho, alface e tomate) 450$00
C/ MOZZARELLA 220$00 350$00z Atum (atum, ovo, alface e tomate) 450$00

Pizza & Cª (espargos, milho, cebola, ovo, azeitonas, alface e tomate) 450$00

AS NOSSAS PIZZAS MÉDIA FAMILIAR
QUATRO ESTAÇÕES (Mozzarella, chouriço e cebola, fiambre e cogumelos, atum e azeitonas, bacon e ananás) 2.250$00 3.200$00
PORTUGUESA (Mozzarella, chouriço, ovo, Fiambre, tomate, azeitonas, atum, cebola e pimento) 2.250$00 3.200$00
BOLONHESA (Mozzarella, carne picada, cebola e azeitonas) 1.850$00 2.700$00
FRANGO (Mozzarella, frango, milho e azeitonas) 1.850$00 2.700$00
4 QUEIJOS (combinação de 4 queijos diferentes) 1.850$00 2.700$00
CALABRESA (Mozzarella, chouriço, cebola e azeitonas) 1.450$00 2.200$00
ATUM (Mozzarella, atum, cebola e azeitonas) 1.450$00 2.200$00
SUPREMA (Mozzarella, fiambre e cogumelos) 1.450$00 2.200$00
MARGUERITA (Mozzarella) 1.050$00 1.700$00
SICILIANA (Mozzarella, presunto e azeitonas) 1.450$00 2.200$00
TOSCANA (Mozzarella, bacon, cogumelos, cebola  e azeitonas) 1.650$00 2.450$00
VEGETARIANA (Mozzarella, espargos, milho, azeitonas e cogumelos) 1.450$00 2.200$00
NAPOLITANA (Mozzarella, atum, camarão e ananás) 1.650$00 2.450$00
ROMANA (Mozzarella, chouriço, bacon e fiambre) 1.650$00 2.450$00
SUPER ROMANA (Mozzarella, chouriço, bacon, fiambre, cogumelos e extra queijo) 2.050$00 2.950$00
TROPICAL (Mozzarella, ananás, banana e pêssego) 1.650$00 2.450$00
HAVAIANA (Mozzarella, fiambre, ananás e pêssego) 1.650$00 2.450$00
CALZONE (Mozzarella, fiambre e ovo, fechada) 1.650$00 2.450$00

Todas as pizzas têm molho de tomate,  mozzarela e oregãos, se não desejar não incluímos

FAÇA VOCÊ MESMO MÉDIA FAMILIAR MASSAS
BASE + 1 ingrediente 1.250$00 1.950$00 LASANHA PIZZA & Cª 1.250$00
BASE + 2 ingredientes 1.450$00 2.200$00 CANELONI 1.250$00
BASE + 3 ingredientes 1.650$00 2.450$00 ESPARGUETE BOLONHESA 1.150$00
BASE + 4 ingredientes 1.850$00 2.700$00
BASE + 5 ingredientes 2.050$00 2.950$00

Partindo da base com queijo mozzarella, molho de tomate e orégaos, componha a sua pizza escolhendo os seguintes ingredientes:
cogumelos, fiambre, ovo, chouriço, cebola, rodelas de tomate, azeitonas, pimento, bacon, presunto, camarão, ananás, extra queijo, milho,

espargos, atum, banana e pêssego.

SOBREMESAS BEBIDAS
MOUSSE DE CHOCOLATE CASEIRA 350$00 REFRIGERANTES EM LATA 1700$00
SALADA DE FRUTAS 280$00 CERVEJA (LATA) 200$00

ÁGUA MINERAL 100$00

Horário: DE DOMINGO A QUINTA, DAS 12h ÀS 23h, SEXTAS E SÁBADOS DAS 12h ÀS 24h.
ÁREA LIMITADA DE ENTREGAS . IVA INCLUÍDO À TAXA EM VIGOR.

Visite-nos em: www.maianova.pt/pizza_e_companhia

SALADAS

Entrega Grátis ao Domícilio
MAIA 22  949 09 04

PÓVOA DE VARZIM 252 613 711 
V. N. FAMALICÃO 252 318 818

Na compra de 1 pizza média ou 

familiar 

A gerência da Pizza & Ca. tem o 

prazer de oferecer aos leitores

do Maia Hoje 2 refrigerantes
Para tal, basta referir no seu

pedido, ao balcão, serviço        

ao domicílio ou internet e entregar

o recorte no acto de pagamento.  

Promoção 

"

Na era da informação que atrave -
ssamos, muita coisa está a acontecer
e o mundo do futebol luso não tem
sido imune às grandes transfor ma -
ções, assumindo-se mes mo como lí -
der na inovação.

Habituados a respeitar a Nobreza
da actividade informativa e a valorizá-
la como um baluarte do Regime De -
mo crático, o público leitor, ouvinte ou
telespectador, viu-se de repente trans -
formado em consumidor e ele mento
de um mercado que há que
conquistar por qualquer meio.

Passamos, então, no que ao
Futebol diz respeito, a ser bombar -
deados com ofertas de consumo,
segundo os nossos gostos, a nossa
cor clubística e a ver a realidade pelos
olhos do clube que mais influê ncia
tem no respectivo órgão de infor -
mação que consumimos.

O problema é que, consoante a
quota de mercado conseguida, esses
órgãos vão adquirindo Poder e
começam não só a transmitir factos,
no tí cias e opiniões, mas a ser eles
mes mos a notícia e sobretudo a pro -
du zir e conduzir os factos.

O futebol hoje já não se joga nos
campos, mas sim na redacção de três
jornais diários e três canais de
televisão, acontecendo por coinci -
dência, que aquilo de que se fala são
exactamente três clubes.

Até aqui discutíamos a influência
dos clubes junto dos árbitros e ór gãos
dirigentes do futebol, agora não. 

Depois dos últimos casos de
decisões disciplinares tomadas a
partir de imagens televisivas, já estou

a ver a coisa:
- Na semana que antecede jogos

transmitidos pela televisão, vão andar
os dirigentes de clubes junto das
direcções de informação a querer
saber quem são os cameramen e
realizadores p/ o fim de semana
seguinte;

- Já estou a ouvir no estádio:

FORA O CAMERAMAN!!
FORA O REALI ZADOR!! 

Sim, porque fora o comentador, já
todos dizemos.

- Já estou a ver certos Presidentes
de clubes a quererem tomar conta do
Sindicato dos Realizadores de TV...

Sim porque até aqui, limitavam-se
a transmitir, mas agora passaram a
ser juizes, porque quem determina o
número de filmagens que se fazem, e
quem determina a importância de um
estalo ou cuspidela ? E nos sete ou
oito jogos que não são transmitidos
pela TV? 

Mais, quando a coisa começar a
ser decisiva, o clube não quer que os
seus jogos sejam transmitidos, ou, se
forem, que seja no seu próprio canal
(será que já não acontece?).

Tudo isto enquanto o Zé-Pagode
deixar que o tratem, ao nível da
informação, como um número, um
simples elemento do mercado a
conquistar por qualquer meio e a
deixar que o futebol luso seja um
Estado (torto) dentro do Estado de
Direito.

O PRIMEIRO PODER



Maia Hoje - O F.C. da Maia é
seguramente o clube mais conhecido
do concelho da Maia, a partir de
quando é que o clube se afirmou como
tal?

José Francisco - Isso verifica-se hoje,
porque nem sempre foi assim. O Maia há
15 anos atras estava ao mesmo nível dos
outros clubes do concelho ou até em
lugares mais baixos, a partir dessa altura
começou a subir aos poucos,e  á cerca
de 10 anos já era o melhor classificado
de entre os clubes da Maia. Mas só há 5
anos é que passou a ser o maior clube,
não só em termos de classificação mas
também no numero de sócios e de
jovens atletas que o frequentam. Claro
que com as infra-estruturas que se foram
criando as pessoas foram sendo
cativadas para o clube, como por
exemplo, o campo de treinos que há
alguns anos era raro. O clube tinha
coisas que os outros não tinham e aos
poucos foi chegando ao que é hoje.

MH - O Estádio da Maia vai mudar
de local?

JF - O sitio onde está neste momento
o estádio irá ser um parque, é essa a
ideia da Câmara, o timing não é certo,
mas a ideia é que em 2004 ou 2005 no
máximo, haja um novo estádio o que não
quer dizer que este acabe nessa altura.
Segundo a Câmara o novo estádio será
dentro da Nova Maia em Silva Escura. O
estudo dessa zona está a ser feito pelo
Arquitecto Siza Vieira e por isso ainda
não se sabe como irá ser nem a sua
dimensão. De qualquer maneira esse
estudo está a ser feito com a Câmara e
não com o clube porque o estádio é da
Câmara da Maia. O F.C. da Maia irá
apenas e só usufruir das instalações se a
Câmara assim o entender.

MH - Em que infra-estruturas está o
F.C. da Maia envolvido neste
momento?

JF - Acabamos agora a primeira parte
do campo anexo ao estádio com o piso
sintético, irá ter uma bancada para 2000
pessoas com as respectivas zonas de
apoio ao campo. Numa outra fase irá ser
feita a construção da sede do Maia que
irá ser próxima do estádio e já temos
essa obra entregue. Quando digo temos,
somos nós e a Câmara da Maia com
quem temos um acordo. Neste momento
existe um estudo pronto relativo a um
centro de estágio para jovens, só falta o
sim da Câmara para que seja
concretizado.

É um edifício com r/c e dois pisos
com uma área coberta de cerca de 2500
metros, que engloba uma zona de um
piso com 15 quartos completos, e vários
espaços de apoio aos jovens como,
salas de estar, refeitórios, espaços de
lazer etc... Irá servir para o Maia poder
trazer jovens de outras zonas do país e
disponibilizarmos o conforto necessário
para esses jovens se sentirem bem.
Também para podermos fazer acordos

com equipas de fora, para quando se
deslocarem á Maia disporem de um
espaço onde possam permanecer.

MH - A vossa grande aposta passa
essencialmente pela formação?

JF - O F.C. da Maia neste momento
em todo o país é o clube que mais
aposta nos jovens, isto passa um pouco
ao lado das pessoas que estão
habituadas a olhar só para os três clubes
grandes, mas não há nenhum clube com
um apoio ás camadas jovens como o
Maia. As pessoas ás vezes querem tudo
de uma vez, o que seria o ideal, mas a
ideia principal á dar apoio não só aos
jovens do futebol, mas também do
andebol, que é uma aposta forte do
clube, assim como outras modalidades
que estamos a pensar como por
exemplo o ténis o judo e outras, que
sejam do interesse dos jovens.

MH - Acha que a chave da subida
passa por estas pequenas coisas que
fazem o clube grande, mas que
demoram o seu tempo, ou é um
objectivo que funciona isolado do
resto? 

JF - Há vários factores para que isso
aconteça. Além do que já falamos atrás,
o estádio em  Maio vai entrar em obras.
São obras úteis para a equipa Sénior,
obras essas que irão permitir termos um
posto médico como deve ser, salas de
apoio e outras pequenas coisas que por
vezes as pessoas não dão tanto valor,
mas tem a sua importância para
determinados objectivos finais. Se a
equipa tiver um sitio onde treinar, onde
descansar e um apoio médico para os
atletas recuperarem, etc... isso nota-se
sempre no campo. O factor sorte é muito
importante. E é necessário que quer a
equipa de futebol quer a equipa técnica
escolhida sejam as melhores, e que
muitas vezes nós pensamos que são e
isso não se verifica. È preciso ter o clube
equilibrado financeiramente, e é
necessário que as pessoas ajudem o
clube quando este precisa e quando está
em baixo. Porque é geralmente  é nessas
alturas que o apoio falha.

MH - No inicio da época falou-se
que o Maia seria um dos candidatos à
subida, isso corresponde à verdade?

JF - Nós não temos pressa em subir.
No inicio da época o Futebol Clube da
Maia  através da sua direcção e da sua
equipa técnica disse “ nós não somos
candidatos”, a imprensa é que disse
muitas vezes que, “ o Maia diz que não é
candidato mas é”. A mesma coisa dita
várias vezes induziu as pessoas a
acreditar que isso fosse verdade. Já
confrontei vários jornalistas desportivos
com as nossas afirmações no inicio da
época e eles reconheceram que isso foi
verdade. Não quero com isto dizer que
não tivéssemos uma boa equipa, pelo
contrario. É obvio que embora não fosse
esse o nosso objectivo,
inconscientemente esse desejo estava

presente. Quero também salientar que o
orçamento deste ano era mais baixo do
que o do ano passado. Entraram alguns
jogadores novos, subiram quatro
juniores e a equipa técnica também era
nova. Mas reconheço que poderíamos
estar melhores classificados neste
momento.

MH - Como está a situação
financeira do clube?

JF - Está melhor do que estava há
alguns anos atrás, mas não é a ideal.
Nós quando entramos para o Clube,
optamos por nunca falar da situação
financeira e tentamos manter essa
postura. Mas nos primeiros dois anos
lutamos muito e tivemos a sorte de num
desses anos subir de divisão com uma
equipa de jogadores muito jovens.

MH - Qual o orçamento em relação
ás outras equipas?

JF - O Maia tem o nono orçamento da
Divisão de Honra, mas nem sempre são
as equipas mais caras que sobem,
acontece é que por vezes tomam-se
decisões que não dão certo. A nível de
orçamento diz-se que o Maia é um clube
que gasta muito,  realmente gasta um
bocado mas é mediante o seu

orçamento. Mas não gasta tanto como as
pessoas pensam. Criou-se uma imagem
na imprensa que o Maia é um clube rico,
e associam-no por vezes ao concelho,
mas nós deixamos as pessoas falar. Por
vezes isso joga a nosso favor.

MH - O Maia é um clube procurado
por muitos jovens vindos de outros
clubes e não só, como é a vossa
relação com os outros clubes da
Maia?

JF - Os jovens que têm saído desses
clubes não vêm para o Maia, têm ido
sim para outros clubes muito das vezes
a custo zero. Tinha mais lógica que
alguns deles viessem para o F.C. da
Maia, mas por vezes esses clubes não
deixam. Nós temos um acordo a nível
Sénior com o Pedrouços, onde temos
nove elementos e por sinal estão a fazer
a melhor época de sempre. Nós
mantemos as melhores relações com
todos os clubes, mas por vezes  o
inverso não se verifica. A nível das
camadas jovens, muitos miúdos do
concelho, mas de outras freguesias,
com clubes mais próximos de casa
procuram o F.C. da Maia porque nós
temos as nossa camadas jovens muito
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FUTEBOL CLUBE DA MAIA

UM CLUBE 
A CAMINHO DO FUTURO

Entrevista por Carlos Barrigana, fotos Artur Bacelar.

Fundado a 4 de Abril de 1954 na Vila da Maia, o Futebol Clube da Maia está perto a fazer 46 anos de vida, apesar de ser
um clube jovem como o seu presidente, José Francisco Vieira de Carvalho, ambos estão com a maturidade suficiente para
saber quais são os objectivos para o futuro do clube. O principal é a subida á I Liga do futebol nacional a curto prazo desde

que seja acompanhada do crescimento infra-estrutural, e da formação de jovens atletas, de forma a que o clube não
pertença só á divisão dos grandes, mas que seja realmente grande. 

CENTRO DE EMPRESAS
Os Centros de Empresas são infra-estruturas dotadas de espaços físicos integralmente mobilados, onde

os jovens podem exercer a sua actividade empresarial. O principal objectivo desta iniciativa é estimular a
capacidade criativa e empreendedora dos jovens proporcionando-lhes os apoios necessários à

constituição ou ao desenvolvimento das empresas.
O Centro de Empresas da Maia, está instalado no Fórum Jovem da Maia, infra-estrutura destinada

à promoção e apoio a iniciativas jovens, resultado da parceria entre a Associação Nacional de Jovens
Empresários (ANJE) e a Câmara Municipal da Maia. Este Centro constituído por gabinetes com áreas

entre 13m2 e 17m2, devidamente mobilados e equipados com sistema informático. As empresas
instaladas no Centro podem contar ainda com o apoio de um serviço de secretariado com

fotocopiadora, fax e telefone, uma sala de reuniões e serviço de bar. As empresas que se pretendem
candidatar a um espaço no Centro, podem obter mais informações em :
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bem estruturadas. Temos treinadores e
equipamentos de qualidade, assim
como as infra-estruturas ao dispor do
clube. Por isso é que a procura é grande
e estamos a prever que nas próximas
captações seja cada vez maior.

MH - Desde que a vossa direcção
está no clube qual foi o crescimento
em numero de associados?

JF - Quando viemos para o Maia há
quatro anos tínhamos cerca de 1000
sócios, agora temos 2800. O nosso
objectivo é chegar aos 5000 nos
próximos dois anos. Pensamos que é um
numero necessário para um clube que
quer subir á I Liga.

MH - Para frequentar as escolas do
F.C. da Maia os jovens pagam alguma
verba? E que apoio é facultado pelo
clube?

JF - Todos os miúdos que jogam no
Maia não pagam nada. Fazemos

questão disso. É com base nisso que
recebemos um subsidio da câmara para
fazer face ás muitas despesas que a
formação exige. Infelizmente não temos
capacidade de receber todos os jovens
que nos procuram, mas ficam aqueles
que os nossos técnicos e psicólogos
acham que irão ser bem sucedidos na
modalidade que escolheram. Além de
os equiparmos, de lhes facultar o
transporte, damo-lhes o lanche e
tentamos apoia-los da melhor maneira
possível. Achamos que estamos a
prestar um bom serviço á comunidade.
O que é um motivo de orgulho. 

MH - O vosso mandato termina
agora. Vai-se recandidatar juntamente
com a sua direcção?

JF - Depende de vários factores.
Temos alguns assuntos em aberto,
principalmente todas as obras que
falamos. Temos algumas ideias nossas

para o futuro, que estão dependentes
de apoios para se tornarem realidade. A
nossa decisão está muito dependente
desses apoios, se não aparecerem,
torna-se mais difícil continuar.

O F.C. da Maia não é S.A.D., as
pessoas que estão neste momento á
frente do clube têm outras actividades,
mas damos muitas horas de trabalho e
quando é preciso algum apoio
monetário. É necessário esta direcção
sentir que é apoiada e que vale a pena
continuar. Não nos podemos esquecer
que com o regresso do Andebol, que é
também uma grande aposta, tivemos
muitas despesas ao termos que fazer
uma equipa praticamente nova.

Há alturas em que nós sentimos que
somos vistos e reconhecidos fora da
Maia melhor do que no próprio
Concelho.

MH - Acha então que o F.C. da

Maia tem todas as condições para vir
a ser um clube de primeira?

JF - É obvio que sim. Quando eu falo
do Maia refiro-me obviamente também á
Cidade da Maia. Temos tudo para ser
um clube, não entre os 18,  mas sim
entre os seis ou sete melhores clubes
do País.                                                        Eu
quando disse que gostava de levar o
F.C. da Maia á divisão de Honra em dois
anos, as pessoas ficaram um bocado
cépticas. O que é certo é que estamos
na Honra. Se não for dentro se um ano,
será em dois ou três. E  quando
conseguirmos subir á I Liga, penso que
passados um ano ou dois, o Maia irá
lutar pelos lugares cimeiros.

E o meu sonho é levar o F.C. da Maia
á UEFA. Para isso temos que mobilizar
as pessoas do Concelho da Maia em
torno do clube, que neste momento já
se tornou um símbolo da Cidade.
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É tudo uma questão de opções. Faça a
sua. Afinal de contas, sempre

desejou chegar aos 30 com
grande classe...

Aos 30 tudo é mais fácil...

Comércio e Serviços Automóvel, Lda.Lancia Y 1.1

Elefantino Blu

PVP: 2 037 000$

Exemplo Mensalidade Entrada Inicial Duração

30 000$ 678 340$ (33%) 48 meses

23 000$ 937 020 (46%) 48 meses

15 313$ 1 120 350 (55%) 60 meses

Il Granturismo
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